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SÃO PAULO-Terça-feira, 8 de abril de 19Õ2 
ESTEBE0T7PAD0 E IMPRESSO EM MACfHINAS EOTATIVAC DE MASIWONI 

KKIIACÇIO F. OPPICIKA8: 

HUA DE S. BENTO 3S-B 

TELEPHONE, 629 
W O I K I I O » S O S 

B l z p e d l a n t * 

A A C T U A L D I R E C Ç Í O O E f T A F O 
L H A N A O S E R E S P O N S A B I L I S A R E 
L A S D I V I D A S C O N T R A H I D A S D U R A N 
T E O P E R Í O D O D O A R R E N D A M E N T O , 
A S A B E R , D E S D E 1. D E O U T U B R O 
D E 1BB9 A T É 3 0 D E S E T E M B R O D E 
t90 l E D E S T A DATA A T É 3 0 D E JA 
N E I R O D E 1902. 

T O D A A C O R R E S P O N D Ê N C I A D E V E 
S E R D I R I G I D A A E S T A C A P I T A L , 
C A I X A F, A O R E S P E C T I V O A D M I N I S 
T R A D O R , S R . A N T O N I O DA R O C H / 
R I B E I R O , C O M Q U E M O P U B L I C O 
S E D E V E R A F N T E N O E R S O B R E A N 
N Ú N C I O S , A S S I O N A T U R A S E T C . 

ZO D O S O S P A G A M E N T O S D E V E 

O S E R F E I T O S M E D I A N T E R E C I 
BO P A S S A D O P E L O , M E S M O , E M 
C O M P E T E N T E T A L Ã O , D E V E N D O 
T A M B É M O S V A L E S P O S T A E S IN 
C L U I R O N O M E D O A D M I N I S T R A 
D O R DA F O L H A . 

A v l a o a e a p o c l o e s 

DR . GAMA CERQUEIRA - MEDICO 
Clinica medira em (feral e especialidade 
de criança». Re.iideneia, rua General Oso 
rio, 123. Consultoria, rua Direita, 1C, so 
brado, dc 1 ia 3 horas. 

DR . MATHIAS VALLADAO—Clinica 
medica, com especialidade—moléstias ncr 

K, . ayphUiticaa, do coração e pulmão, 
deneli, ma da Consolação, n. 2, to-

lephone, 652. Consultas, rua da Quitanda 
1 hora ás 3. 

DR. VIRIATO BRANDAO.-Clinica me 
dico-cirurgica e especialmente moléstias 
doa orgam« genilo-nrinarios, pelle e sg 
pkUis. Consultas da 1 A» 3, rua Quinze 
de Novembro, 84. Residência, largo da 
Liberdade. 66. Téléphoné n. 100. 

DR . JOSE' TORRES DE OLIVEIRA— 
ADVOOADO — Incumbe-se de serviços na 
capital e no interior, em primeira e se 

Knda instancia. Escriptorio—rua do 8 
nto, n. 12. Residencia—rua de S. João 

n. 133. 

DR. XAVIER DA SILVEIRA — Clinica 
medica (uiolcatias internas)—Cons.: rua Di 
reita, 37, das 11 i 1 hora. Rcsldencia 
rua Vinte e Quatro de Maio, 20. 

O CIRURGIÃO DENTISTA ALFREDO 
IlIiANDÃO, tem o «cu gabinete dentário, 
i Avenida Rangel Pestana, 14 j , (Braz), 
era frente ao grupo escolar 

Trabalhos executados com presteza, 
garautidos e tratados antecipadamente 

ALFREDO C. PEREIRA—Rua do San 
ta Thereza, n. 20-C. 

MOREIRA CAMPOS — Rua Marechal 
Deodoro, n. 8-A. 

SEVERIANO LEAL — R u a Marechal 
Deodoro, 16 e 16-A. 

ROBERTO TAVARES — Escriptorio 
agencia, rua do S. Bento, 7. 

QUIRINO DO CANTO — Escriptorio 
ag:ncia, rua de S. Bento, 35. 

PEDRO DA ROCHA — Escriptorio 
agencia, rua Santa Thereza, 8. 

J . F . FURTADO DE MENDONÇA 
leiloeiro mjtrieolado—Agcücla e escMpti 
rio, 4 rua de Santa Therna, 6-A. 

Palavras e factos 
Bio, 5—4—902 

•A Republica* existo ha doze annos, af-

frontou victoriosamentc uma revolta mi 

litar, tem resistido a todas as criticas 

logo é uma instituiçlo solida e s<5 nto-

pistas podem conceber a volta da Monar-

chia.» — Assim pensam alguns, em raro 

numero, i certo ; uns com sinceridade, 

outros especulativamente, para ageitarem 

negocios ou se furtarem a discussões. 

Nenhum dos argumentos, porém, sup-

porta a analyse que seja procedida á luz 

do critério historico. 

Do facto, a dnraçlo—e o espaço do 

tempo é ridículo—luto exprime que o re-

gimen republicano se tenha radicado no 

animo do nosso povo. As demonstrações 

diuriaa affirmani positivamente o contra-

rio. 

Perniitta-so aos brasileiros a manifesta-

ção franca de suas opiniões e. de prom-

pto, se verificará a exigua somrna dc par-

tidários da Republica. O completo des-

prozo aos processos cieitoraes é, sem du-

vida, uma prova do que o povo repel-

ia—c com que Immensa razüo !—o syste-

ma politico actual, que se sustenta em-

quanto lhe prestarem apoio as classes 

militares. 

8c a Republica na Inglaterra, segundo 

0 conceito de illustre historiador, consti-

tuindo uma ailiança ephemera entre o fa-

natismo e a espada não podia ser senão 

passageiro accidentc, cm nosso paiz cllo 

subsiste unicamente devido ao exercito e 

1 marinha. 

No dia em que so tiver a certeza de 

que os militares nSo sahirío em defesa do 

governo, a Republica está morta. E gsse 

dia não dista muito da época presente, 

pois as classes armadas se convencerão de 

que a permanencia deste regimen trará 

como resultados immediatos ou o desmem-

bramento ou o protectorado. 

Quem, Isento do estreitíssimo espirito 

de seita, estudar a nossa situação no trí-

plice aspecto politico, social e economi.-o, 

se convencerá do qne acima deixamos di-

to. A Republica em doze annos de vida 

v«i" destruir a obra quo a Monarchi«, 

tenta mas seguramente edificou, obra qne 

nos garantiu a paz interna, o credito e o 

respeito universal. 

Doze annos de exlstencia duma Institui-

çlo politica nfio significam a perpetuida-

de desse governo. Aa transformaçSes se 

operam no terreno social com a mesma 

certeza com que se snccedem no reino ani-

mal ou vegetal. 

Querer qne subsista inalteravel um 

•ystema politico, cujo» orgams nSo se 

adaptam is exigências do nosso meio so-

cial, t decretar a morte desse «esmo 

•ystema. 

Na irreductibilitUde dos republicanos 

«m nto consentirem na reforma da Cona 

tltniçlo de 14 de fevereiro, reside o 

•yiuptoma mais düeislvo de que o regi-

men que ella creon é Instável. 

Uma institniçio verdadeiramente forte 

Mo deixa de atteoder aos reclamo* do 

f i t o . 

Vejamos por que profundas aiteraçOea 

passaram os priseipaes paíuá <2. Earo-

9*, depois do Congresso de 

tlsslmas refdrmas, nomeadamente as dc 

1832 o 1867, "qne lhe modificaram as con 

dlções politicas.' 

A Allemanha foi o paiz das grandes 

agitações e, depois de unificada, come 

çou a progredir do maneira espantosa, 

sendo hoje ogualmcnte temida pelo valor 

de seus exercitos e pela iuiportarcia eco-

nomica. 

Na França, os republicanos, desde 1792 

até a presente dota, se apoderaram qua 

tro vezes do governo. A primeira republica 

durou doze annos (1702—1804); a segun 

da, apenas tres dias, cm julho de 1830 

sob o aspecto de governo provlsorlo; 

terceira, de 1848 o 51; a quarta, de 1870 

até hoje. 

Tem sido a mais longa, porém sempre 

ameaçada de desapparecer do ura momen-

to para outro. 

A Áustria muito soffreu também com 

as influencias da revolução de 48. 

A Rússia, nio obstante a sua constitui 

çilo autocratica, nSo permaneceu eslacio 

naria. E a Itália levou a cffeito a gran 

de obra de sua unificação. 

As transformações, pois, têm sido ge 

raes e importam no melhor attestado da 

vitalidade dos povos, 

O Brasil, desde a chegada do Príncipe 

Regente até a época de sua independen 

cia e sob o período imperial, executou 

varias reformas que o nobilitaram, expe-

rimentou as influencias da politica inter-

nacional nos capítulos mais salutares. Foi 

uma nação nova que exerceu com apura 

do saber o systema parlamentar-reprc 

sentativo e na parte sul da America so 

bresahiu nos demais paizes pela disciplina 

do snas forças militares, peia honestida-

de dc suas relações c pelo exacto cuin 

primento de seus deveres. 

Até 1889, havia no- continente ameri 

cano dous grandes paizes autonomos—os 

Estailos-Unidos, ao Norte, o Brasil ao 

Sul. As outras nações eram ineouUüita 

vclmcnte os satellites desses sóes. 

Surge a Republica e cora cila a balbúr-

dia ; refórmas que se impunham a medi-

tado estudo antes do serem decretadas, 

appnreccram umas sobres as outras, 

ma precipitação infantil ou insensata. E 

daiil a' sua radical improficuidadc... 

Agora são taxados de impatrioticos 

movimentos era pról das emendas de que 

a constituição necessita. 

Somos uma verdadeira China-aDicrica 

na, e China de annos passados, pois que 

a actual já se vai capacitando das novas 

idéas. 

Para os republicanos, ser bom brasilei-

ro 6 applaudir os desacatos ás leis, com-

mettidos pelos quo mais deviam defeu 

dd-M, é,ashtc~lDagttUicü que uas cédu-

las do Thcsouro figurem os retratos* das 

prostitutas da predilecção do sr. minis-

tro da Fazenda, é ficar deslumbrado an 

te a seriedade administrativa do sr. Cam-

pos Salles que diz aos seus Íntimos: «Sei 

que o Casimiro é um velhaco, mas para 

o logar é o homem quo convém !•. 

E' tudo isso, e mais não falar na res 

tauração doa antigos terapojj,.. 

O facto de vivermos lia dozeaunos cm 

Republica--precisamos insistir no ponto— 

não tem a menor importância. Sc a Re-

publica tivesse apparecido para salvar o 

paiz, a sua permanencia estaria assegu-

rada desde o primeiro dia. Mas, as no-

as instituições foram implantadas exac-

tamente quando experimentávamos os mc 

lhores fructos duma politica liberal, in 

telligente o honrada. 

A Republica, pois, não veio satisfazer 

uma cxigcncia social; serviu e tem ser-

vido tão somente aos appetites de ambi-

ciosos e do traficantes. A sua existeueia 

se lia celebrizado pelo rebaixamento mo-

ral, dc modo que as maiores torpezas, as 

acções mais illicitas, as praticas mais des-

pudoradas são as uorniaes. 

Um regimen que assim so ampara, pódo 

durar doze annos, poJc ir mesmo além; 

nunca será, entretanto, um regimen defi-

nitivo. . . 

PllOCION 

LIVRARIA 
suitzer & C . , 
Paulo. 

s. JOSK, de Bernardo Jcs 
rua São Beuto, 4-A, São 

Vem muito variado, contendo nítidas 
gravuras, o n. 9 d 'A Semana, a inferes 
santo revista redigida pelos srs. dr. Ma 
noel Viotti c Carlos Reis. 

S o l d a d o d e s o r d e i r o 

Recebemos uma longa missiva, relatan-
do uma scena selvagem occorrida ante-
hontem na rua Ribeiro de Lima. n. 4.1, e 
da qual foi protagonista o soldado do 
2" batalhão, Ivo Benedicto do Oliveira. 

Para que o dr. chefe de policia syn-
dique do facto que nos foi denunciado e 
determine as providencias necessarias, 
passamos a expôr a occorrencia que foi 
estemiinlmda pelos srs. José Fernandes 

Marinheiro, residente á rua Tocantins, 
2?, e Miguel de tal, morador á ma 

da Graça n. 5, segando resa a carta. 

Tendo havido uma altercação entro um 
soldado o um paisano, na venda n. 48 
da Rua Ribeiro de Lima, appareceu alli 
o soldado Ivo Bencdicto dc Oliveira, ini-
migo rancoroso do dono do estabeleci-
mento, e sem proenrar apartar os con 
tendores, ao que diz o Informante, amea 
çou de revólver o referido vendeiro e 
como o homem nio respondesse á pro 
Tocação, depois de insultal-o, sacou de 
uma faca e o desafiou para a rua, ris-
cando todo o chão, em volta da porta 

Quando o paisano, que se achava ni 
taberna, ia em paz, caminho de sua casa, 
o referido soldado Ivo, correndo-lhe ao 
encalço, sem que o transeunte lhe offe-
recesse resistencia, espancou o a refle, 
offendendoo na cabeça, em varias 
parles. 

O pobre homem, banhado em sangue, 
foi conduzido ao posto policial do Bom 
Retiro e mais tarde seguiu para a Central 
onde foi sabmettido a corpo de dclicto 
pelos médicos legistaa. 

Não contente com a aelvageria commet-
tida, o sanguinario soldado voHon i rua 
Ribeiro de Lima e ahi novamente insul-
tou e provocou o dono da venda, mas, 
não o encontrando, prendeu a mia mu-
lher, condazindo-a também ao poeto po-
licial do Bom Retiro 1 

Tal í a grave deanneis qne recebemos 
atra 3 soldado do 2" batalhão, Ivo 

Benedleto de Oliveira. 
8e é procedente oo alo, cabe á poli-

d a resolver, iaiciaado rigoroso inquérito, 
para panifâo «vera do toldada aeeaaa 

Aguardamos pois as providencias da 
chefia de policia sobre a caso que a n 

I Z O 

Na abertura do mercado, hontem, 

bancos offereceram saques a 11 29|2 

comprando a 11 31|32 c havendo, algn 

mas letras de café offcrccidaa i 

15(10. 

Logo depois das primeiras noticias do 

mercado do Rio, os bancos recusavam sa 

que« acima do 11 7|8 o compravam 

15|1C, vigorando estas taxas até ás 3 ho 

ras da tarde, quando o mercado se rea 

ni-mou, voltando alguns baucos a sacar 

11 29(32, havendo letras offerecidas dc 

Santos a 11 16(16 e os bancos compran 

do a 11 81(32. 

Com estas taxas em vigor, fechou 

mercado estável, tendo sido o movimento 

do dia pequeno. 

Eis as cotações do cambio fornecidas 
hontem pela Bolsa dc 8. Paulo: 

90 DIAS A' VIBTA 

t.onilres 11 7|8 11 3|1 
1'arin 803 81-2 
Hamburgo <M2 lOOi 
Itulia . 805 
Portugal # 308 
New-York t 4209 
Soberanos . 21 $000 

Extremo» : 
Contra banqueiros, 11 7(8, 11 29(32. 
Contra a caixa matriz, 11 7(8, 1129(32 

Em cgual data do anno de 1901 
domingo. 

A Praça do Commercio reoehtu os se 
guiiitcs tcfegraminas: 

RIO. 7 
10 

11 27|3: 
11 29(3: 

Bancaria 
Particular 

Mercado, calmo. 

Bancário 
Particular 

Mercado, estável. 

Bancario 
Particular 

Mercado, calmo. 

SANTOS, 7 
11—50 

. . . . 11 7(8 
11 31(3; 

SANTOS, 7 
ü—í> 

11 7|8 
. . . . 11 15116 

brançn delirpoitos de 
do nesso sentido uuia representação á 
Camara. 

-Pela Prefeitura, foi lavrado contracto 
com Carlos Mura para a execução dos 
concertos dos mercados de tripa e peixe, 
da rua 25 dc Março. 

— O dr. prefeito municipal determinou 
os pagamentos seguintes : de 3:2755, 
Pucci Michele; de !)77$250, ao pessoal 
empregado na demarcação de quadras no 
ccmitcrio do Aratá; dc 577®5UO, aos car-
roceiros empregados no mesmo serviço 
dc 262$250, a Mareiiesi Giuseppe; dé 
5ÍÇ600, a Multoc) Duarte Pacheco. 

T s & u r c x a a c l i l a 

Veiu honteiu a esta redacção o artista 
ilanoel Gal inha (Cojirí) que trabalha no 
redondel cia praça da Republica, e pe 
diu-nos que, cm seu noine, apresentas 
semos ao publico desculpas do seu acto 
irreflectido e incorrecto, por occasião da 
ultima corrida de touros, reftlísada cm 
benefício da Socicdad Kspaítola da tíoc-
corros Mutues e Inulrneeloii. 

Satisfazendo ao pedido do applaudido 
toureiro, que é o primeiro a reconhecer a 
justiça da censura que lho dirigimos em 
nossa edição de hontem, esperamos que 
cm a próxima tourada sobresáia na arte 
a que se dedica, conquistando novamente 
as sympathias <lo publico. 

O í srs. ArcnsIrmãos, importantescom-
m erciantcs c industrinen, fazem hoje nesta 
folha ura annuneio sobre on—luihim cir-
culares,—de interesse para os srs. la-
vradores . 

Recebemos o 18" fascículo do Dicciona-
rio Geographico do saudoso dr. João 
Mendes de Almeida, editado pela casa 
Spindola. 

Trata o fascículo da origem dos seguin 
tes nomes : 

Sorembura, Scrnamby, Serra, Serra Azul. 
Serra do Diabo Serra" Negra, Sesmarias^ 
Sete Barras, Sète Ilhas, Sete Peceados 
Sete Taiporas Setúbal, Silveiras, Soccor-
ro, Sorocaba, Sná-mirim, Sucury, Supiri-
ry. Tabatinga, Tttbatinguara, Tubatinguê-
ra, Taboão, Taljuna, Taehunho, Taqua-
ré, Taiassupcba, Tain, TaipA, Tamanduá, 
Tanianduatehy, Tambahú, Tambahy. Tam-
bare piracá, Tanqninho, Tapanhoã, Tapéra 
Grande, Taperovira, Tapipuai. Tapirema, 
Tapury-bctera, Tapuchinga, Taquanvira 
Taquanduba, Taquanrovira, Taquaral, Ta 

'atahiby, Tatnhy, Tatupera, Taubjtú,' 
Tavueahy, Tacoapora, Tijuco, Teuiivel, 
Tcró, Tico tico e Tietê. 

H o s p i t a l d e L a z a r o s 

A convite do actual mordomo do Hos 
pitai dos Lazaros, capitio Francisco de 
Arruda Moraes, visitamos hontem o respe-
ctivo edifício, en> compannia dos nossos 
colleças do Diário Popular e d'A 1'latia. 

A impressão de nossa visita, externa-
mos nas seguintes linhas : o hospital func-
ciona eui um edifício antigo, sem os re-
quisitos indispensáveis para um serviço 
regalar e conveniente ao asylamcnto e 
tratamento dos doeutes. Isto, porém, em 
breve será remediado, com a mudança 
do estabelecimehto. 

Nas duas enfermarias, onde se acham 
28 morpiieticos, em dlfferentes phases da 
terrível moléstia, notamos o mais cuida-
doso asseio e ordem, bem como em outro 
compartimento onde estão dous doentes 
vindos de Serra Azul. 

Na enfermaria dos homens vimos o 
preto Benedicto Felix, de 25 annos de 
edade, que está sendo tratado pelo dr. 
José Lourenço, o qual apresentava pe-
qnena melhora. 

Nesse mesmo compartimento vimos os 
menores Antonio Modestino de Camargo 
e José de Carvalho,' o primeiro natural 
de Bacanal e a ultimo, de Jaboticabal. 
Ambos apresentam sensíveis melhoras e 
iner nos parecer que em breve terão alta 
lo Hospital. Í 

Na sata das mulheres, onde ha daas 
doentes em período grave de morpbéa. 
conversamos com a menor Virgínia Con-
sisti*, da 10 aases de edade, s qaal se 

ostra beis disposta, quasi que c ar acta 
Os ddeatea. em m i maioria, por deli 

nio tendo ne 
'azef, quer contra • 

0 

rn 
iliiima reclamarão a ri.,—, —„... 
directoria do Hospital, quer contra 
Mordomo. 

A refeição é abundante : almoçam is 
10 horas e jantam ás 4 horas da tarde, 
aléin do cale com pão pela manha e i 

uolte. 
Aos domingos n dias sanctificados ou-

vem missa nu capelia do Hospital; du-
rante o dia, passeiam ao sol, nos campos 
que ficam nas proximidades do estabelc 
cimento c divertem se durante algumas 
horas : uns toeam sanfona, outros danssm 
e cantam. Não podem trabalhar, pois. 
ao menor esforço rebentam-se as partes ci-
catrizadas nas mãos ou pés. 

Essas informações prestaram nos os 
proprios doentes, em numero de 30, dos 
qnaes 28 são nacionaes, I africano e 1 
portuguez. 

A actual directora d. Marcolina Mar-
ques acompanhou os representantes da 
imprensa em todos os compartimentos do 
Hospital, inclusive á cosinha, onde nota-
ram todo o escrupuloso asseio. 

O Hospital de lázaros, dentro cm breve, 
muda-se para uin edifício que está sendo 
construído com amplas accoramodações em 
Guapira, pouco distante de 8ant'Anna. 

O nnico facultativo qae, até o presente, 
frequenta assiduamente o Hospital, é o 
dr. José Lourcngo que se dedica á cura 
da Morpbéa. 

Terminando esla noticia, resta-nos agra-
decer á cxma. sra. d. Marcolina Mas-
ques e ao capitão Francisco de Arruda Mo- j j , executando 
raes, directora e Mordomo, daquelle ea- -
tabeleeimento, as gentilezas com que nos 
acompanharam na visita ministrando nos as 
informações necessarias 

M o t a * 

dr. Erneflto Mmira, fiscal «lojrovcrno 
ferul junto daM banra* examiiuiduraH de 

Éjptparfttoriog, conferenciou bonteiu com 
# *r. oecreUrio do Interior, «obro a rc 
ÎP* senta y fio que lhe foi dirigida poios 
•rporatorianos por intermédio do nosso 

d 'O Trmpof Annilai Machado 
•ol'fitnndo uma Hcgundft «*poca do exa 
m«. 1 p4r>;<-liado* em Julho do corrente 
•W;o visto nilo terem podido roncluir o 
iWjwtivo curso no tempo devido. 

0 dr. «»'«•retnrio do Interior m-sse sen 
t idj vai dirigir um officio ao dr. Sabino 
•bros.). 

ffendo justa a prctcu^So dos estudantes 
éè f>rrjiaratorios, estamos c?rtos do qui 
tar.t'» o dr. Ernesto Monra, como o dr. 
Bento Uíiono, saberão pleitear os interes 
ses dos requerentes quo desejam fazer o 
primeiro anno de direito era março vin 
douro 

Os srs, Paul Levy & C.. conceituados 
commerciantes de joias^ mudaram o seu 
estabelecimento para o'prédio n. 73 da 
rua dc S. Bento (largo do Kosario).onde 
a sua numerosa freguesia encontrará va-
riado e escolhido sortimento do que ha 
de mais fino no genero. 

Ver o annuneio na gecçfto compe-
tente. 

Prefeitura. 
«A Prefeitura n.lo tem competencia 

para sustar a cobrança de dividas prove 
mentes de falta de pagamentos Je i 
postos legalmente lançados. 

Indefiro» portanto, a petiç&o, rcinettcn 
do a representação á Camara». 

Foi esse o despacho exarado pelo dr 
prefeito municipal no requerimento dc 
uma coramissio de advogados pedindo-
lhe para que providenciasse no sentido 

. j ^ t ^ f « » « « r t r o ; Hobj^mto do 
' -X * iQÍ , e O destinava a retirar a stià carroea 

E x p o s i ç ã o d o p Ê n f t u r a 

Conforme já noticiámos, abre-se hoje, 
ao meio-dia, no salão do Banco Constru 
ctor c Agrícola, a exposição de pintara 
da exma. nrofessora Amclie Pfann. 

Publicando ante-hontem o respectivo ca-
talogo, deixamos escapar involuntariamen-
te a seguinte parte : 

D. Marina na Salles Romeiro—lo. CU 
matites—7«', Papoulas 77. Violetas dos 
Alpes—78. Chagas. 

D. Rcjauc Piza—Vò. Desenho. 
D. Rhoda Brami Ilacidon—80. Ca 

chorros, fox-terriers (do nat.)—81. cabe 
ga de cão, gouache (do nat.)—82. Cabeça 
de efio. gouaclie (do nat.). 

D. Scba8tiaima Fílis—fà. Marinha— 
84. Marinha. 

D. Ursulina Penteado Salles—8õ. Ca 
rambolas (do nat.)—-80. Legumes (do nat.) 
—87. Ameixas (do nat / 88. Laranjas (do 
nat.)—89. Legumes (do nat.). 

Durante o moz de marro ultimo, nasce 
ram em Buenos-Aires, 2.572 indivíduos 
deram-se 1.058 obitos. 

C o n t o s d o v i g á r i o 

O maior Mangini effectuou hontem 
prisão de um individuo dc nome Antonio 
José, proprietário da carroça n. 2871. 
qual tinha, além do emprego dc carroceiro, o 
bonito officio dc narrador do contos, 
do vigário. 

O dito contcnr tinha o habito bastante 
lonvaccl de impingir-se como empregado 
da firma Leuba & C., dirigimlo-M.a di-
versos commerciantes, do.; g^eg_jff)tinha 

o deposito. 
Descoberta a esperteza, Antonio José 

foi apresentado ao dr. Arthur Prado sub-
delegado da Central, e, á vista do< docu-
mentos encontrados em seu poder, aquel 
la auetoridade procedeu ás devidas ave 
riguações, mandando retratai o, afim de 
tomar parte na galeria dos homens il 
lastres e recolhei-o á prisão. 

Fugiu hontem do trem da Sorocaba na, 

das 8 horas da noite, saltando pela ja 

nclla, um criminoso que vinha para São 

Paulo, preso, procedente dc Avaré e es-

coltado por praças do 3.° batalhão de 

policia. 

Ao encalço do fugitivo, saltou imrne-

diatamente um dos soldados que o acom-

panhavam; porém, tão desastradamente o 

fez, que. cahindo na linha, ficou bas 

tc machucado. 

Não pudemos saber os nomes das pra-

ça» praças, nem do criminoso 

O 2.° delegado, dr. Ascanio de Cer-

queira, logo que teve scicncia do succe-

dido, enviou agentes para a Barra Funda, 

procura do preso. 

U m e n l a e e . . . f a t a l 

Duas alminhas irmãs, descidas á terra 
por descuido, coraprehenderam-se por fim 

amaram-se; extranhas no prosaisino da 
ida. foram desde logo dominadas do 

desejo de serem eternamente unidas, pa 
ra subirem um dia ao paiz ideal da Ven-
tura que, entresorrindo, delinneavam na 
sna jovem phantasia. 

Estes dons innocentcs seres, sob os no-
mes de Ignez Tavares e Roque Henriques 
tentaram" desprender se dos élos que os 
ligavam á família c á sociedade e. conse-
Ijuindo-o, fugiram de Campinas ante-hon-
i cm e, aqui chegando, hontem devia rea-
lisar-se o seu hymeneu, que lhes dava en-
trada para essa exlstencia que unicamen-
te almejavam. 

Ignez, moça de 16 annos, morava cm 
Campinas, á rua Pedroso, com seus paes 

trabalhava para o sustento da casa; 
Henriques pediu-a em casamento a seu 
pac Antonio Tavares que lh'a recusou. 

Hontem foram presos quando desem-
barcavam na capital, sendo Ignez deposi-
tada em casa de uma família do conceito, 
no Hotel do Palacio, á rua do Carmo, 
11; Roque foi recolhido ao xadrez, espe-
rando, como a sua querida, o dia de 
hontem para se casarem. 

Os nossos collegas do Fanfalia rece-

beram hontem um telegramma de Roma, 

expedido ás 8 c 10 minntos da noite, in-

formando qne o Commissariado de Emi-

gração declarou ser inexacta a noticia de 

suspensão da emigração para o Brasil. 

Trata-se apenas do facto da expiração 

de prazo de algnus contractos para 

transporte dc emigrantes para aqui. 

Ii«stallou-sc hontem, com a solemnidadc 

#06 demais aqno» o Congresso Legisla-

tff> estadual. A' uma hora da tarde 

foi lida a mensagem do vice-presidente 

do Estado, que cm seguida deu como 

ipstallados os trabaliios. Prestou art con 

ttosneias do eslylo um esquadrão de ca-

HHpria, a jn\ commandado pelo major 

uma secção da banda 

^M í l a l o Hyuino Nacional, á passagem 

4«É membro» do poder publico. 

®rt»vcram presentes os srs. cônsules 

«^Portugal, Italia. Inglaterra e Allema-

abi, vereadores da Camara Municipal 

ttÉgi.strados, advogados, fuuceionarios pu 

MScos e representantes de outra» classi 

* 

* * 

Ha eerea dc sete annos, desdo que 0 

Ctijumercio de Suo Paulo foi adquirido 

c remodelado para dedicar-se ao serviço 

da causa monarehica. surgem, de x< 
em quando, . intermittenteinente. boate 

de que esta folha vai ser vendida, que 

muda dc redactores, ou muda de orien-

tado politica. Esses boatos significam 

que muita gente se incommoda com a 

da particular d'0 Comme rei o, mas que-

reis dizer, principalmente, que a mali 

gnIdade se arripia de raiva contra nossa 

firjnc/.a na defesa da cnur:a monarchica e 

invcutíi mil meios para abalar o nosso 

ioáceito perante o publico, conc ito jus 

tatiente baseado naquella cohereneia po-

mpa, mantida sempre coia toda a so 

branceriu, através dc todas as vicissitu-

de«. 

Ora, só mesmo os tolos poderão pen 

sat que esse passado, que é o nosso or-

•gullio, essas tradicções, que constituem o 

nos*» maior capital, podem ser atiradas 

pela jam lla afóra como brinquedo de 

crfcinça. Assim, pois, o «Consta» de ven-

dfrd'0 Commercio, transmittido em te-

legramma daqui para o Jornal do Com-

mercio, do Rio, tem o mesmo valor que 

os boatos congencres, interinittentcmcnto 

apparecidos desde cerca de sete annos. 

Não podemos perder tempo em vir a 

publico dizer mais uma vez : é mentira ! 

Continuem, pois, os boatos, quo nós 

continuaremos a honrar aqneilo passado, 

honrando ao mesmo tempo a memoria 

querida de Eduardo Prado, que nos abriu 

r<5ta, de onde só nos arredaria uma 

catastrophe anuiquiladora da nossa vida. 

* * * 

Na sessão dc hoje, vai ser lido \ crante 

o Congresso o officio em que o dr. Ro-

drigues Alves resigna o cargo de presi-

dente do Estado de S. Paulo. 

Hoje mesmo s. exc. parte com sua 

exma. familia para sua fazenda, no mu-

nicípio de S. Manoel. 

J i mensagem presidencial, lida hontem 
na sessão solemno da ui.s ta Ilação do Con-
gresso do Estado, versa sobre — Ordem 
>ublica — Reforma Judiciar ia — Saúde pu-
)lica — Instrucção publica — Eleiròes — 

Agri' altura — Immigração o coloriisação— 
Nnclfos coloiiiaes — Obras publica — 
fortificação do porto de Fantos—Obras 

Saneamento — Exgottos de Santos — 
Estradas de Ferro — Estrada Sorocaba-
na e Ituana —Navegação c Finanças. 

Pela presente mensagem verifiea-so que 
o thesouro apresenia um saldo de réis 
l£^18:(>53$-i8i, que passou para o cor-
recto exercido. 

De galho em galho... 
Bem se vft que a mensagem lida hon 

tem perante o Congresso foi atamancada 

A ultima hora. Do contrario, o honrado 

dr. Domingos de Moraes, que tanto res 

peita a vida do proxitno, não subscreve 

ria os attentados contra a grammatiea 

tão cruelmente executados nos primeiros 

paragraphos daquelle documento. 

Entre os graves deveres do poder pu 

blico, está implícito, como dos princi 

paes, o de não violar a língua materna, 

que- equivale ao proprio Thesouro. Se 

desbaratar o suor do povo, reduzido a 

dinheiro, ainda quando este dinheiro seja 

representado nas murtinhas d:i barrete 

phrygio e cabelleira solta, é crime hor-

roroso— mutilar as beliczas da língua ein 

documento official é delicto não menos 

furibundo. 

Imagine-se, por exemplo, que um pre 

sidente dos mais honestos, em mensagem 

ao Congresso, annnnciando os relatorio» dos 

secretários, arremate o período com esta 

phrase: «que scr-ros ão apresentados»; 

imagine-se que a mesma respeitável pes-

soa, dirigindo-se aos digníssimos deputa-

dos, accrescente «venho informar-vos so-

bre o andamento dos n< Rocios públicos, 

em vez de reduzir aquelle sobre longo e 

trepador P. um curto e mo lesto do\ ima-

gine-se. . . 

Que não dirá o Alvaro íitierra ? que 

não dirá o Vampré ? e o C. Buarque ? c 

Araujo ? e, mais alto ainda, o Ruy o 

Machado de Assis e os outros levitas i'o 

vernáculo ? 

Essa gente é mais abespinhada do q:;-

c*sas sograsitas pequinitas, cujo tama-

nho de língua está na inversa do da es-

tatura. Em se oí fendendo a liugna ma-

terna, elles se declaram logo em oppo 

"to violenta, principalmente quando o 

offensor é o governo. E a opposição dos 

granimaticos não é menos temível jue u 

das sogras. Ninguém mais turrista do que 

e l les ! . . . Sào férteis em estratagemas de 

guerra, nessas maldadcsinhas, que só lem-

bram ao diabo ! 

Além disso, aquelle amor exaggerado 

preposição «sobre», aquelle abuso do 

emprego de tal vocábulo pôde parecer 

mal a muita gente, sobretudo quando o 

abuso é feito por pessoa de edade e d> 

circuniRpeerjão. 

Mas, qual! O dr. Domingos de Moraes 

tá mesmo muito por cima! E a prova 

está no saldo de 14.618:053$ 181 com qu< 

fecha a mensagem. Isso é realmente cha 

de ouro! Com isso elles hadem ver, 

que mostrar-lhe emos e iuformur-lhe-

cm os sobre muehan cositas, que se i 

mandam ao sr. Bispo. 

PICA I*Á * 

P A G A M E N T O D E P R E M I O 

Foi pago hontem pelo sr. Luiz Man-
geon, agente geral fie loterias da Capi-
tal Federal, a um conhecido negociante 

ta praça, meio bilhete n. 3180, da lo-
teria da Capital Federal, n 03—234, 
extrahida em 4 do corrente, premiado 
com 10:0005000. 

Leilão. 
O sr. (Quirino do Canto, leiloeiro ma-

triculado, annuncia para 1: j • importante 
1 i!ào de ricos e perfeitos moveis e bate-
ia de rosinha, á rua Duque dc Caxias, 0 

E' uma optima occasiào de adquirir-se 
ous utensílios por preços reduzidas, ao 

.orrer tio mart -lio. 
Vejam o annuucio ua secção compe 

tente. 

E n c o n í r o d o I r o n s 

E x a m e s d e p r e p a r a t ó r i o s 

Resultado dos exames de hont*m : 
GEOMETRIA—Plenamente: Vera dc An-

drade, Chymene de Andrade, Cornelia F. 
Mills e Carlos Affonso de Lemos. 

Simplesmente. Claudino P. da F . 
Net to. 

EF.EME!RR08 DE HISTORIA IfATVRAL— 
Plenamente-. Nicolau Aspriuo Junior. 

Simplesmente-. Nilo Costa, Joviano 8 
de Camargo e Jo^é de A. Sampaio 

Chamada para hoje: 
GEOMETRIA—(ás 7 h.)—1.* torma: 

Valentim Benedicto Xavier, Armando 
Loyoila Dran<)lo, Carlos Augusto da Vei-
ga. Oseas Gome» de Oliveira, Antonio 
Bento de P . Azevedo Jânior e Paulo 
Qnartim C . de Moraes 

2,m turma»-José Frascneo de A«ri4, 
Mario Orti2 Monteiro, Flávio Lacaza, Nilo 
Oeste. Raol de Freitas e Alyrio Hon 
teiro Cesar. 

BLETTNRRO* DE HISTORIA »ATITRAL— 
i de Alentara, Benjamin 
i G. Pereira, Senate .B-
I M. Mmk&m * Tifo 

,Hon tom não funecíonaram as reparti-

ções publicas'estaduais e á noite estiveram 

illuminados os respec tivos cdificios. 

A banda da Força Policial tocou, co-

m.> de costume, no jardim do Palacio. 
*** 

Dentro em breve será inaugurada, no 
abiuete do director da secretaria de po-
leia, uma galeria contendo os retratos 
*e todos os chefes de policia do Estado, 
de.sdc a proclamação da republica. 

A iniciativa dessa homenagem é do dr. 
Alfredo Ribeiro dos Santos, actual dire 
ctor da secretaria do Policia. 

Oi escrivães de paz vão dirigir uma 

representação ao Congresso do Estado, 

edindo que lhes seja garantida a vitali-

ciedade uo officio que excrcein. 

*** 

O secretario do Interior propôz á Ca-
mâra dos deputados a suppresuão da es-
ola do sexo masculino do bairro' O Alam 

bary e a conversão em mixta da do se-
xo feminino na referida localidade. 

*** 

Está encarregado hoje do serviço do 
vaeciuação contra a varíola, na Directo-
ria do Serviço Saftilario, das 11 ás 3 da 
tarde, o inspector sanitario dr. Satur-
nino da Veiga. 

Dous trens 

referido tun-

0 sr. David Mortiflez Goulart vai in-
tentar, por meios su aso rios a sua reinte-
g m ã o no cargo de amanuense da secre-
taria do Iuterior, do qcal foi exonerado 
ha tempo. 

*% 
0 sr. ministro da Fazenda manteve a 

moita imposta a The São Panlo Railirai/ 

Compunv% por ter passado r cibo de fretes 

sem o competente sello adhesivo. 

* LOTERIA DE S PAULO 

4 sorte grande desta acreditada e ga-
rafetida loteria, extrahida hontem, foi ven-
dida pela casa Dolivaes Nunes ft C. 

6 segundo premio foi vendido pelo 
mo Porot á rua de S. Bento, 

Depois d'amanhã corre a granóc lo 
teréft de P. Paulo, sendo o premio maior 
de 40 contos. 

1 B w p e d e s t y i a j u i t e s 

Acha-se nesU capital e den nos hon-

trm o prazer dç sua vfaita o BOMO eol-

áe imprewr dr. A2raro Motta, re-

M o r l e s o f e r i m e n t o « 

A's 0 horas e l.r> minutos da manhã de 

ontem, deu-se horrível desastre no tunnel 

11 da E. F. Central do Brasil, entre 

as estações de Rodeio e Palmeiras, pouco 

leni da Marra do Pirahy 

hocaram se no centro do 

nel. 

Nos minuciosos telegrammas do nos.«o 

correspondente especial no Rio, abaixo 

publicados, encontrarão os leitores todos 

os pormenores da medonha catastrophe, 

que occasionou diversas mortes e muitos 

ferimentos. 

Todo o trafego está suspenso esperan 

do-se, porém, que a linha fique d-.sin.pe-

dida ás 5 horas da manhã de hoje. 

Na estação do Norte informaram nos 

que c esperado aqui hoje, ás 8 horas da 

manhã, um trem de passageiros organi 

sado na Barra do Pirahy. 

Rio, 7 (A' 1.45 da tarde . 

A'H G c 40 da manhã de hoje d ou-se 

um horrível desastre no tunnel 11 da E 

F. Central. 

Chocaram-se os trens S 2 e C 1, mor-

rendo no desastre o chefe de trem José 

Joaquim Candido de Almeida o ficando 

feridos mais de GO pessoas. Entre estas 

estão os empregados do Correio Marques 

e Bittencourt, em estado grave. 

O trem C í sahiu da estação de Pal-

meiras com licença do respectivo agente 

e o S 2 partiu dc Rodeio também com 

licença do agente. 

Toda a culpa do desastre é attribuida 

ao agente da estação de Rodeio, que de-

via esperar a chegada do C 1 para de-

pois uar sahida ao S 2. 

Para o local partiu nm trem de soc-

corro com ambulaneia, médicos e o di-

rector da estrada, dr. Gustavo da Sil-

veira. 

Este, até o momento em que telegrápho» 

ainda nào regressou. 

O agente da estação Central recebeu 

um tetegramna sobre o desastre, pelo 

qnal se verifica que as machinas e carros 

dos trens ficaram inteiramente inatilLsa-, 

dos. 

O administrador dos Correios, ao saber 

do oceorrído, teiegraphou para a Barra 

do Pirahy ao agente do Correio, orde 

nando-lbe prestasse soccorros aos feridos, 

faseado depois transportal-os para aqui. 

R n , 7 (A's 8-5 da aoite). 

Colhi mais 

• 

A's 8 horas da manhã o dr, Gustavo 

la Silveira, director da E. F. Central, 

recebeu em sua rcsldencia um telegram-

ma, noticiando o encontro de trens. Im-

mediatamente, s. exc. dirigiu se á esta-

ção Central e, depois de ordenar urgen-

tes providencias, partiu em trem especial 

para o local do desastre, ás 9 lj2 horas, 

acompanhado dos drs. Andrade Piuto, 

• liefe do trafego, e Silva Freire, subdi-

rector da mesma estrada. 

O agente da estação Central recebeu, 

ils 4 horas da tarde, um telegramma do 

Ir. Gustavo da Silveira, dando informa-

ções sobre o desastre, mais ou menos, do 

seguinte modo: 

O encontro dos trens deu-se justamente 

no centro do tunnel n. 11, onde ha uma 

•urva. ás G horas e 45 minutos da ma-

ihã. 

O nocturno mineiro — S 2 - vinha dc 

Bello Horizonte e o trem de carga — C l 

partira da estação maritima desta ca-

pitai com destino ao interior. 

Os únicos responsáveis pelo sinistro são 

o fiel da estação de Rodeio, Antonio Au 

;usto Fernandes, que estava de serviço, c 

o telegraphistu Arnaldo Ferreira dos San-

tos, os qnaes mandaram seguir o trem 

S 2 antes de chegar áquella estação o 

C /, que já havia partido de Palmeiras, 

com licença do repectivo agente. 

Até este momento sabe-se do falleci-

nwnto de tres pessoas : o chefe do trem 

S 2, Joaquim Candido de Almeida Sou 

za, um guarda-frrio do mesmo trem c 

uma mulher passageira de 2.* classe. 

Rio, 7 A's 9.10 da noite). 

Continuação do desastre : 

No numero dos feridos figuram, em 

estado do maior gravidade os emprega-

los do Correio ambulante. São elles os 

srs. : Carlos Francisco Marques, amanm-n 

se e chefe do serviço no trem S 2\ João 

José Bittencourt, praticante e Valeriano 

Joaquim Duarte, carimbador. 

Estão também feridos gravemente os 

maehinistas e os- foguistas dos dous trens 

e seis passageiros de 2* classe. 

E' de 13 o total dos feridos. 

As duas locomotivas, os carros de "2* 

classe, o do correio e dos wago- de car-

gas soffreram grandes avarias. 

Partiram de diveisjs pontos da estrada 

sxeorros immediatos, bem como da esta-

ção Central, após a ida do dr. Gustavo 

da Silveira 

Os feridos foram transportados, uns 

para a Barra do Pirahy, e outros para o 

hospital do Barra Mansa, onde f »ram logo 

pensados. 

O telegrap!ii3ta Santos foi imme liata-

mente preso. 

O fiel Antonio Fernandes evadiu-se, 

não tendo sido encontrado até agora. 

Trabalha se activamente no desentulho 

da linha. 

Todo o trafego está interrompido. A 

administração da estrada assiste ao« 

trabalhos de desentulho, esperando ter 

linha desimpedida ás 5 horas da madru-

gada dc amanhã-

O dr. Gustavo da Silveira, director da 

estrada, inundou sustar a venda do bi-

lhetes para os expressos, quer da Cen-

tral, quer do interior. 

Egualmente mandou suppriinir até a 

B-na do Pirahy os trens s l e s i» 1 e 

da Barra para a Central, os trens s 6, 

s 4, mO c s p 4. 

Carvalho Lima e Corsillo Manoel do* 

Santos, que foram transportados para a 

Santa Casa, em carro da assistência pu-

bliea. 

Por um telegramma do agente da es-

tação da Barra do Pirahy, recebido na 

Central depois de 5 horas da tarde, sa-

be-se estarem feridos : 

Antonio José da Silva, guarda freio do 

S 2: Francisco Marques Peixoto, baga-

geiro do mesmo trem; Crescendo Perei-

ra do Souza, graxeiro do nocturno; Nu-

no Costa, guarda-freio; Mareellino do tal, 

foguista, de passagem para a estação de 

Belém, o arabe Jorge dc tal; Am a Lo-

pes; Samuel Edgard, maehinista do no-

cturno. Carlos Gomes, maehinista do O 

L\ os empregados do correio Carlos Mar-

ques, Bittencourt Dilarte o o servente Jo» 

sé Fernandes Alves. 

Os sete primeiros foram enviados para 

o hospital da Barra Mansa, pelo trem 

M P 1. 

Os outros ficaram em tratamento na 

Barra do Pirahy. 

O corpo do maehinista Candido de Al-

meida será conduzido para esta capital 

em trem especial, logo que esteja desim-

pedida a linha. 

A's 8.45 da noite, desembnr aram na 

estação Central os passageiros Jo noctur-

no S 2 de Minas. 

Enorme multidão acercou-se logo dei-

les : muitas e muitas pessoas queriam sa-

ber n.jii< ias de parentes que viajavam na 

trem mineiro. 

Ao ser divulgada a triste nova, nesta 

capital, foi geral a consternação do 

povo carioca pelo luctuoso a -nlecimento. 

As malas do Correio têm a^-ra de se-

guir por Petrópolis para Entre Rios. afim 

do dahi seguirem para Minas a-» destina-

das áquelle Estado, regressando á Barra 

lo Pirahy as destinadas a S. i\.ulo, dalli 

seguir do o seu destino. 

E' provável que não possam seguir of 

jornaes de amanhã, attenta a hora que 

o correio fe.-ha as malas para expedil-as, 

do ace6rdo com o itinerário que disse 

acima. 

Mercado do café 
O.Havre abriu a 37 l[l . sen: r.lteragão, 

Hamburgo, a 30 lj4 Pfennings com b;.ix» 

de If í : .Ww-York. inalterado a'« 5 pon-

tos mais alto. 

A estatística mensal dos srs T mi ring & 

Zoon dão o stock visível no mundo co-

mo sendo de 11.150.000 sacca.s. contra 

11.020.000 sacras a I o de março. O 

augmento fo;, por conseguinte, de 130.000 

sacras. 

As entregas mensaes aos mercados 

consumidores augmentaram. tendo sido 

de 075.000 sarças, contra 490.000 sac-

cas em fevereiro. 

O stock do mundo em I o de abril do 

anno passado foi d» 7 342 000 sacras. •, 

Como se vê o angmonto estnt:<• t.i-'o não 6 

favora\ I á alta de preços, pois quo a 

comparação do stock de 1902 com o de 

1901 accu&a um augmento de 3 S03.000 

sarças. Accrescente se qne as entradas, 

continuam aitas, e que num fim de safr» 

os stocks augmentara em vez do dimi-

nuírem . 

Só nos resta a esperança de uma co* 

lheit.i reduzida para 1902-1903, o, nesta 

que se basêa todo o partido 

sustentar os preços apezar 

Rio. 7 < A' 9 30 da noite;. 

O praticante do Correio, Norberto 

Amaral Junior, de serviço ambulante no 

'.rein S 2 sahiu incólume do desastre o, 

quando se viu fora do tunnel, passou im-

liutamcntc um telegramma ao chefe 

da 8.a secção do Correio Geral, Mesqui-

ta Soares, relatando a triste occorrencia. 

O dr. Luiz Betim, director geral dos 

Corrt ios logo que teve conhecimento do 

horrível de.sa.stre, expediu um telegram-

ma ao agente do Correio da Barra do 

Pirahy, ordenando-lhe que proporcionasse 

ao pessoal de sua repartição todo o con-

forto, tal como soccorros médicos e au-

ios pecuniários, por conta da Reparti 

çào, conforme auctorisa o regulamento. 

Na estrada permanecem os empregados 

do Correio, Mesquita Soares, ch- fe dc 

secção, e o primeiro official Guaranv pa-

re, cu ndo voltar o trem de soccorro, 

providenciarem sobre o transport ; dos 

empregados feridos, que serão levados da 

estação para suas casas cm carros alu-

gados para esse fim. 

O agente do correio da Barra do Pi-

rahy pa-.sou ao dr. Betim o seguinte te-

legramma : 

«Os empregados S 2 estão aqui Car-

los Marques bastante contundido, não 

mortal. Bittencourt e servente pouco sof-

freram. 

Amaral incólume. 

Arrecadei malotes. 

Espero Amaral outro trem, portador 

resto correspondência, que encaminharei 

melhor forma. Empregados seguirão logo 

que possam.* 

RIO, 7 (A's 10-25 da noite.) 

O ajudante interino do administrador 

dos Corroios, passou, ás 11 horas da ma-

nhã, o seguinte telegramma ao agente do 

correio da Barra do Pirahy : 

Providencie ahi f-occonvs médicos aos 

empregados feridos, por conta da admi-

nistração dos Correios. Promova a con-

ducç.io immediata para aqui dos em-

pregados feridos.» 

O dr. Sabino Barroso, ministro do In 

terior, que fora á estação de Palmeiras, 

ficou sem conducção para regressar. 

O amanuense do Correio, Carlos Mar-

ques, não é a primeira vez que se ré 

m-.'ttido cm dezastres de tal natureza. 

Com este completam-se sete de que elle 

tem escapado de morrer, sendo qne o 

ultimo se deu era Itatiaya, do qnal sahm 

gravemente ferido na cabeça. 

Mandarei mais pormenores. Sigo ago-

ra para a Central. 

sensi-

maxi-

altista par, 

de tudo. 

Em Santos, o mercado peiorou 

velm-nte: póde-so considerar corr.e 

ma a ba-- do 4.500. 

A passagem foi de 23.OSO '-ar. : 

Vendus declaradas : 12.00n. 

JUNDIAHY, 7 

Foram re.:ebiJas hoje, durante o dia, 

na estação da Companhia Paulista, nosta 

cidade, 2J.757saccas de café, su:Jo despa-

hadas 17.280, para Santos e 2.477, para 

>. Puuio. 

RIO, 7 (ás 11-40 da noite) 

A's 5 e 40 da Urde, chegou A 

a Palmeiras. 
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pediu » p t l a r i * par» 

C i o paaaoiil. 

Como relator d* C w n m i n l o Co r t i 

Código Civil , drfeadtfrsii d u crlticaa 

hímente» quo ul t lmnnents U m sido feita» 

• o seu trabalho. 

Dúwe quo a critica era era gorai Inspi-

rada |>or odio antigo, contra eil« me ri 

p tor , porque nunca teve u p re tendo de 

fa«or parto da galeria do elogios mu-

tuoa. 

Disso mais o referido deputado qtie 

»eu maior adrersario pertencia ao nume 
r 0 dos lltteratos, qu« ju lgam ser a «alfarv 

dega intcllectual do Brasil» o quo nessa 

doce ílItuAo enxovalham e aniesquinham 

todoa os trabalhos, cujo valor o mérito 

possam fa icr sombra á sua pretenciosa 

mediocridade. 

E m seguida o referi.!.* deputado pc-

»ipou-se cm longas considerações com 

* politiaa sergipana, acetinando fortemen-

te monsenhor Olvrapiu de Campos, pre-

•idonto dnqiicllo Estudo, do privar com os 

tuuliados de Gumercindo Bessa, victima 

da mais desmendida prepotência. 

Protestou euntra essa polillca do abso-

luta iutolcraucin, que caractcrisa o go-

verno do todos os Estados, lembrando o 

exemplo de O . Pedro II , que, ua defesa 

da integridade nacional logo no começo 

de seu reiuado, abriu formidável campa-

nha contra os caudilhos das proi iucias. 

E m seguida orou o deputado i iodr ! 

p.ues Doria, que defendeu o presidente 

do Kergipe das accusaçOcs feitas peio sr. 

Si lvio fiomero. 

R IO , 7 

O dr . Campos Salles, presidente da 

Hcpubliea, visitou hoje a Casa da Moeda. 

Chegou hoje da Europa o dr. Pedro 

Lni/. Soares de Souza, director da Casa 

da Moeda, que fura ao velho mundo fis-

calisar a cunhagem de uickcis maudada 

fazer ha pouco pelo governo. 

O dr . Augusto Silva, ministro da In-

dustria c ViatjJo, conferenciou hoje e des-

pachou alguns papeis com o sr. presiden-

te da Republica. 
4 

O dr . Campos Salles, presidente da 

Republica, acompanhado do seu secreta-

rio, dr. Thonusz Crockrane, visitou cm sua 

residencia o dr . Soares Filho, que acaba 

de perder seu filho primogênito. 

RIO, 7 

O dr. Joaquim Murtinho, ministro da 

Fazenda, providenciai» amanhã para ser 

effectuado o pagamento dos juros do se-

mestre veheido. das apólices do emprés-

timo dc lSfiS, visto a junta da Casa de 

Amortização não so ter reunido, apesar de 

ter sido convocada cinco vezes. 

Consta que será nomeado, depois dc 

amanhã, conmir.ndnnte da terceira divisilo 

uaval o contra-almiraute Pinheiro Uue-

Foi fixado cm 70 libras os vencimentos 

mensaes dos adciidos militares 1'errreira 

Netto, Silveira da Motta c Armando Du-

val c bem assim cgual quantia para ajuda 

dc custo aos mesmos addidos. 

O chcfc do estado-maior general da 

Armada, almirante Eduardo Wandenkolk, 

rcecbcu hoje um telcgramma do eoniman-

danto do cruzador Trajano, ccimnnnican-

do ter chegado honteiu á ilha dc S . Se-

bastião e dizendo mais quo os dcstillado-

res se acham funccionando regularmente 

c que o estado sstmtario a bordo é o me-

lhor possível. 

J á se achando restabelecido, compare-

ceu hoje á sua repartirão o vice-alini-

ranto Tinto da Lr.?, u i u h i r o da Mari-

SANTOS, 7 

Rendimentos risMcs t 

Alfandega. 139:020.$ I!>2. 

Recebedoria, 174^3353^1. 

Movimento do porto. 

Entraram os vapores : 

Inglez Arlinglou. procedente Je Car-

äiff, com carregamento de carvão, consi-

gnado a Wilson Sons & Cia. 

lnglez Obi, procedente -Io Rangoou, 

com carregamento de vários generös, 

consignado a Theodoro Wil le. 

Pena Saara, ^procedente de Torre 

Viega, com carregamento de sal, consig-

nado a Theodoro Wil le. 

Nacional ilajjrink, procedente do Kio 

de Janeiro, com carregamento de vários 

generös, consignado a Souza Dantas. 

ITcspanho! Jover Serra, procedente i'e 

líuenoa-Aircs, com carregamento de vá-

rios gêneros, consignado a Zerrencr Bu-

l<nv & Cia 

Sabirara os vapores . 

luglck Petarden paru o Harre, 

luglez n anil cl, para Nova-York. 

Madona' Magrinh, para Igu;pe. 

r u j ^ s r a n s J ? n c s 3 r 5 . 

I .OXUKES, 7 

O? jornaes da Cih/ publicam hoje des-

pachos dc Fekim, Informando que o go-

verno do Celeste Império firmará, no dia 

4 de agosto proximo, a conveiiçr.o relati-

va d Mandchuria. 

L 0 K D R ; . : . 7 

O Moming Post em sua edição da 

mauliã i publicou hoje um telcgramma de 

Belgrado, annunciando haver fracassado o 

e i p l i » I projecto que eftuva u n O u l n o par» jo 

g m " 

0 C O M M E R C I O D E S A Q P A U L O - T e r ç a - f e i r a , . 8 d e a b r i l d e I 9U2 

viste do ter o rei da Servia negado • 

Nuncçlo ao referida projecto. 

PARIS , 7 

Por despachos recebidos hojo de Alger 

e publicados pela Libre- Parole, sabe-se 

que os indígenas atacaram um comboio 

militar, perto de Tenlet et-llaad, no dls-

trieto do Mlliana e distante da Algéria 

199 kilometros. 

LONDRES 7 

O Daily Telegraph cm sua edição da 

manlian, publlea uni telcgramma do sen 

corroipondento em Roma, dizendo saber 

que foi acorameltido por um louco quando 

so achava era Cavour, província de Tu-

rim, o sr. Giolitti , ministro do Interior. 

O demente foi iminediatamcnto preso 

pela gendarmeria. Ignoram se os porn.e 

nores. 

PAR IS , 7 

O jornal Le .Valin affirma quo o pre-

sidente Loubet, na sua próxima viagem á 

Rússia, embarcará a bordo do couraçado 

Montealen em Brcst no dia 13 dc maio, 

proximo futuro. 

VfKMMA, 7 

Co nmnniram do Constantinopla (pie a 

Sublime Porta declarou serem puramente 

locacs os tumultos que ae t ím dado na 

Albnuln. 

MADRID, 7 

O ministro do Exterior, duqne Almodo-

ar dei Rio declarou hoje no Senado, cm 

sessão secreta, que o capitao-gcneral Pri-

mo de Rivera se tinha manifestado parti-

dário do abandono immediato das Felip-

pinas o auuunciou egualmcnte que as ne-

gociações. cora vistas a um tratado van-

tajoso de commcrcio. proseguem acliva-

mento entre os governos hcspanhol c nor-

te-americano. 

FÁRIS , t 

. As snasSee Ion conselho* geraos da 

França abriram-se hojo, com grando con-

corronola. 

Os conselhos enviaram saudações no 

presidente Loubet e ao presldcnto do 

conselho, sr. Waideck Rousseau. 

LONDRES, 7 

Na Camara dos Communs, o ar. B.ilfour, 

primeiro lord da TheBouraria, responden-

dendo & intcrpeilaçio de sir Morlilfly, de-

clarou quo ora impossível, por interesse 

do paiz, dar publicamente explicações 

mais amplas a respeito das negociações 

da p a z , quo proseguem ua Africa do 

Sul . 

LONDRES , 7 

O 1 Var-Offlec anmimia offlclalmonte 

quo o commandanto bocr Kruitzinger foi 

absolvido pelo conselho de guerra a que 

respondeu. 

VOKOr iAMA 7 

O almirante japonês Juin , tomando 

dons cruzodores ás suas ordens, part iu 

para a Inglaterra, afim de assistir á re-

vista que so realisará em Spithear por 

occasiüo da coroaçflo do rei Eduardo VI I . 

O chefe da missão japonês», que vai as-

sistir ás festas da coroaç&o, marechal 

principe Komatsú, partiu para Londres, 

via Canal de Suez. 

S. PETERSBURGO. 7 

O conhecido litterado russo, Maxi-

me JorkI, acha-se moribundo. 

O czar recebeu lionfcm o coronel Mar-

chand, dc volta da Ciiiua, via terrestre, 

com quem almoçou hoje. 

» ** José Lourenço, eoui 40 «anos, 
morador na localidade de Cachoeira, ein 
iucta com um tal Jordão dos (tantos, 
hontem. t tardo foi ferido por esse a 
bengsliuins, na cabeça. 

O subdelegado de SanPAnna abriu In-
quérito . Jostí Lourenço, conduzido A Con-
trai foi medicado pelo dr. Archer de 
Castilho. M 

«,** O machinista da Rnrocsbana, Joa 
quim Martins foi ferido por um* punha-
lada. hontem á noite, I " 
da Companhia Sorocaba 

Examinado na Central 

nrido por uma punho-
e, numa da^Éptaçõo» 
cabana. 

jntrnl, pelo niedico-
leglsta dr. Archer do Costiflill, foi o seu 
ferimento considerado levo. 

Joaquim Martins tem .'II a n i n h e mora 
na rna Borra Funda. n. '-'II; tiulia um 
ferimento na região thornxica posterior, 
do lado direito. 

O dr . Ascanio Cerqueira tomo|i provi-
dencias. 

O dr. Cardoso de AlmeHro, chefe 
do pol ida, recebeu hontom telegrnnunas 
do delegado da Villa do Sito Bom Jesus 
do Multán, alferes Candido Libero de 
Paula, coimniinicundo haver effectuado a 
prisfto dos seguintes criminosos de mor-
to : João Antenore, preso sob pa iu iado 
expedido pelo dr. juiz dc Direito substi-
tuto de Araraquara, para onde seguiu es-
coltado c Manoel Lauro. 

Declara • tainbein o mesmo delegado 
que não prendeu aos criminosos Jouo 
Lauro e Lazaro Lopes, por uo haverem 
iuteruado na mat ta . 

Por ter sabido anto-hontem com um 
pequeno erro do icvisão, reproifcuimos 
hoje o bulauccte do Banco do S. Paulo. 

A delegacia fiscal deu provimento ao 
~ " ~~ *"as 

dc 
recurso interposto por Carvalho ^Fre i tas 
& Cia . , contra o acto do collérfor 

MADRID , 7 

Na sessão do Congresso, o sr. Morct, 

iuistro do Interior, deelamu que a ques-

tão inonacal seria resolvida pelo conselho 

do ministros. 

NEW-YORK, 7 

O individuo chamado Patrick quo as-

sassinou o millionario Marshrico foi pelo 

J tribunal do Jury condemnado á morte 

I NEW-YORK, 1 

Telrgrammas recebidos do Kiugston, 

na Jamaica, dizem que os revolucionários 

apoderaram-se, no sabbado, do porto Ja-

cmel. 

Passava por inexpugnável a posse da 

cidade. 

Pu/.eram em liberdade os presos que 

alli se adiaram detidos; apossaram-se das 

armas e munições c retiraram-so para as 

montanhas. 

Nesse combate honre alguns mortos e 

feridos. ' 

PARIS , 7 

Os jornaes desta manhã noticiam que 

as experiências feitas na Inglaterra com 

ura novo submarino, a aereditar-se lios 

resultados annunciados pelos inglezcs, pro-

vam que a Grã-Bretanha é possuidora de 

cxccllento machina de guerra. 

N E W YORK . 7 

Despachos rie Kingston, na Jamaica, no-

ticiam qii'1 no sabbado reproduziram-se 

iiiii sanguinolentos distúrbios. Km mon-

tego-Bay, renovaram-se no domingo, ten-

do a policia sido obrigada a carregar 

contra os manifestantes. 

Nesse cncontro a poljci.i teve 19 agen-

tes mortos e os amotinadores numerosos 

mortos e m ntos feridos. 

S . PETERSBVnCO , 7 

()- jornaes russos desta mauliã estu 

dam dctalliadauicntc a questão do Afgha-

uistau. 

O Xonrean Teraps couí.acra uni crtign 

em demonstrar que é de toda nocc:;.--ida-

de á Iíussia in.r.. \ir '.im-reprcseutante ei;i 

Kaboui. 

O coronel do exercito r- ?dar-

cliand, de passagem para M'< - dc rc-

; icsso da China, inten-istado por alguns 

jornalistas a respeito da Mi ivçào lo Ce-

leste Império, declarou ser sua . pinião 

que a imperatriz viuva havia c a:-vi vado 

todo o sèu odio aos extrangeiros c que 

se acha em ardente desejo de vingar-se 

das humilhações supo r t adas pelo povo 

chincz. 

MARSELHA, 7 

Cliegaram a esta cidade : o aluiiraute 

Potticr, cpmninnd.mte da ' -quadra fran-

ceza no Extremo Oriente ; Dommer, go-

vernador da Indo-China, c a missão en-

viada pelo rei dc Annan pnra cumpri-

mentar o sr. Loubet presidente da Re-

publica. 

S . PETF. l tSUOlRCO, 7 

O coronel Marcliand almoçou hojo com 

o general Kouropolkine, ministro da Guer-

ra do império russo. 

PARIS. 7 

A família Rothsci.ii.i enviou ei.Oc-O frs. 

para as (línvres / / a n r i u . - ue Londres. 

WASHINGTON 7 

O presidente Rooseveit partiu hoj« 

paraCharlestov.il . omlc vai \ivt c u 

exposição. 

PF.K11I, 7 

A commissão encarregada de represen-

tar o iuiperador*da China, por occasião 

das festas da coroação do rei Eduardo 

VI I , partiu hojo com destino a Londres. 

PARIS, 7 

Com relação á próxima viagem do pre-

sidente Loubet á Russia, o jornal Mar-

seille da cidade do mesmo nome. publicou 

Taabalc que os multou em l:0:tD|i. 

M O M S N T Õ l ü D M O 

T r i h u t i a l <!<> .5 i i> l r- ,-a 

SESSÃO OIíDINAIilA KU 7 DT. ÁBlltlj 

BE 1902 

CAMARA CRIMINAL 

Presidente, o dr . Oliveira Ribeiro. 

Secretario, o dr . Luiz de Araujo. 

Pastagens de autos 
O sr. P . L i m a passou ao sr. C. Can-

to, a "'no '.'300 do Campos Mbvos do 
Param , unema c o aggravo S'.lii7 da ca-
pital . 

O sr. C. Canto co sr. Almeida e Silva, 
o pggravo 303S da capital e 113 crimes 
2391 de Ituverava. 2)01 da ca;;i-a|. i!390 
de S. Paulo dos Agudos, i lWJ uo Bib-i-

I rã 1 Preto. 

o resultado de uni intentar, quo um seu 1 O sr. Bastm w sr. ' ! "1 • i m as cri-

repórter teve com o sr. Dommer, amigo g j ^ 9 J c « J s L o " 

governador do lndo-Cliina. 

E . ' .- declarou que tal viagem ci a par-

tida decisiva que se v a i . o g i r sobre o l "z 

tremo Orient«; delia dej,-hier:'o os !'.sti-

llos das potencias européas. 

Devemos, disse o. sr. Donrmer, renun-

ciar a politica de effneiment. que nos 

lera sido fuucstu, o adoptar resolutamente 

a politica dc acção. 

Declarou ainda o eminci.te ; • iitico que, 

além disso, tem grande estima pc!a raça 

annanísta o grande confiança na : fide-

lidade á França 

C o n g r e s s o d o E s t a d o 

Hontem, com ns corimonins do eiitylo, 
inwtaliou ha o Cmigri'nso I^glnla l ivo. 

Um onqnadrllo <fo rftvallarlá,fl péy com 
innndado nelo major Lu*, pregou as con 
tIndicia* de a«mprc, t»in frente ao edlf! 
cio da Traça dr. Jofto Meiídc«, ondti o« 
lycurjfoN cnca«acntloK, de Korilso á flôr 
dos lábio«, aguardavam n rliefrHda do pre 
Hidcnto paru a leitura da ineuMigtm... ina-
tnllnndo-8o o Oun^reaio e garantindo-ae 
OH «ubsidios, 

O edificio, cngflhinado do flnmulas mui 
licores o. arbustos, apresentava um as 
l>ccto alegre florido, vendo-so na mesa 
da presidencia e bancadas quinze jarros 
com flôros de excitante aroma, allusào As 

flôrcs da rhetorio* dot oonmen Ros 'i.t 
mesa do ornaniento. 

Todos a postos, correctos e aprumados 
nas catliedras. ouviram sem perda da fole-
go a leitura da iricnsapem. 

O novo deputado, Isidoro de Campos 
sisudo e gravo nem sequer pestanejou, 
emquanto o secretario, em alta voz, tor-
nava publico a dita n:ensag<'in. 

Cump rda essa formalidade, o sr. vice 
presidente deu por iu.stallado o Oon 

(' os deputados o Mmafft oa, os 
í, 'Víírnistas o dis.ddentes, apreseutarum a 
«ua cxc. os t d l n tnah cka do estylo. 

Frtra, a banda da Forya Policial exe 
catou o liymno; soaram as cornetas; t 
força apresentou eapridan e desfilaram fis 
carruagens ruas abaixo, conduzindo os 
membros »lo poder publico, o os políticos 
da .siUiaçHo que. com a sua presença, 
lhantaram aquello acto solemne. 

Pela porta principal do edificio desceu 
o cortejo dos lycurgos, inoi;os e velhos, 
todos elles jubilosos com a abertura dos 
trabalhos, sequioso;» por darem il trela 
fazerem jús ao st i ln id io . . . 

Nem sequer ouviram a leitura da acta; 
dispensaram o café que naquelle iustnnte 
era distribuído na sala reserve-la, e en-
grossaram a oníia dos que batiam ein re-
tirada, ao som do hymno. 

Está, pois, installailo o Congresso: vai 
começar a I n a u a . ou melhor, vüo come-
çar as sessões na Camara c Senado. 

Dc palanque lá estaremos á hora upra-
zada de ouvido alerta e de canhenlio em 
punho. 

Y o a n 

Na feira do çado i!o Trea Corações, fo-
ram vendidas durante o mez passado qua-
tro mil f.ewccntas e sessenta e tres rezes, 
;i raz:;o de f^î por arroba, produziudo a 
iir.portancía de 511:002$. 

Msr-

PALCOS E SALÕES 

SAST'ANNA—Com a hilariante comedia, 
er.i :S actos, de foydeau e i.ei illi're, lia 
rara. .. e raca, deu-nos hontem a eoni 
iianhia t inirá Pobn io a sua 3.'' recita. 

Peça conhecida do publico, nt: in re-
gular concorrência au t luatr-. 

Mattos e p.-ix..to. nos p.ipeis d ' P n 
ehatel e Mnriret, fizeram rir a bem : ir 

não destoaram do conjunct» a : res 
Leito e Castro nas partes de Cu- sangue 
e Ccnlrr.n. 

i; sa Viiliot cncarrep:on-se ila f.enr:-
iina e bem as scciias no • 'nrrer 

dos tres aittos. 
- 51oje. ''ai pr; • -ira r ;••! ' • ;."•>. o 
.7 leiillr . i r tí IXN.S. • ' • Man i- r Han-
' joiin, trail:1' '. ' 'te A í"i, l.o Kw ; . ! 

Ktnlher >'•> <'• mm sa. h 

O enredo dessa p.'.m c Lnstaule inte-
reisantc e os. inr.u:.; ros quij'roquùs que 
se sut dem f-rur.-im o s u ; r ï| aï 
elemento do suce . ; ' ) . 

O desempenho A'A u aliter il o r-vnmis-
saria está confiado d dbtiacta c t i i . i Ci-
nira l'.ileuio eao.iaj (.'a-.i-'!.^ .cou i -os Mat-

s e l 'eixolo. 
0 Saut Anna, hoje á licit 

regorgitará de .• ; .. Inn 

1 :uc:i) SMXKI.T.l—c.jniic 'i'.l 

muitas pessoas. 

Pera hoje esti annnreia " 
pectaculo. 'que f ind i ïorâ r .ni 
pantomiiua Os garibahlixt?.. 

Os artistas continuam irrepreheasiveis 
e por isso o espectáculo de hoje ... iá um 
franco 

r -

, ji ta 

att iaí i ir 

U 'i ' 'TU CS-
: ,';i ui.l 

F a c t o s po!5 j ;aG3 

.,.=?= Corno ha-, hunos pubiiea.-iO, a nv.-
ctoridade verificou ser fül.sa a s'iKpeihi 
que re«*aIÍhi sobre <> soldado Antonio Dias 
de Oliveira, rclafiwü-.v.ite ao d ime da 
Ponte IV-pieno. 

Foi lK»ntcm ren.-'l.i'lo an .{:•. i i.ofc de 
•Hein o inquérito iustamado pelo dr 

aíinal, 
ia, por 
Alfredo 

Am niiio de Siqueira: prov<v,i «5 
que a criança morreu <!•' athrep 
um attestad-j forn<-i i.lo p. io (ir. 
Zuquint. 

A italiana Mai ia Parnejrjíinni de 

via certa quantia a \<-n«Jeiia 1 a'-• !la Ya-

nott i . 

Sendo-llie exigida ar.te-honlem. dia ß o 
pagau ento »Jn.pirUadivida, Pnniegojanires-
pondeu á sua credora <j'je houlem paga-
ria tudo. 

A\s 7 " j horas da niaiihft de hontem, 
Yanott i foi á rua laiiz Gama, OJ !e resi-
dia a sua patrícia, a qual, ret bendo-a 
hostilmente, lhe vibrou :i punhaladas, fo-
rindo-a no peito, no coecyx e nas costas. 

Seien?e do factú, o coror.el Silvério de 
Moraes effeetuou a prisão da eriii:ir.r»S'.», 
comluzindo a maliograda credora á Poli-
cia, para ser ind icada . 

Os paes de. Anselmi ia Maria das 
Dores, moça de 17 ânuos, levaram quei-
xa si policia de mie sua fiiha havia sido 
deshonrada por João de tal. 

Procedendo ao devido exame, o dr . 
Archer dc Castilho, medico-legista, veri-
ficou quo se tratava, com effeito, de um 
defloramento. 

Foram tomadas providencia.: 110 senti-
do de ligar Ansehciua e seu offen'or pe-
lo matrimouio. 

Foram espostos os aggrnvu.i '11: >, 
lo sr. P. I . ima: iJÓl 1 pelo .»:•. P». Paifiu. 
3012 pelo sr. Malheiros. 

JULO AilKNTOS 

7 / a b ras - cor/> ns  y  

Capital . Paciente, Alon<o Eiciífcrio de 

Castro. Julgaram prejudicado, f o r se 

achar solto o paciento. 

Iircursos criwrs 
N. 1509. Dons Corregos. Keenrrc.-.te, 

o jui,:«), c.v-officio: recorridos, Firmino 
Carlos Siiuòcs e outros. Kelatof} o sr. 
1{. Pastos. Deram provimento em pai te. 

N . 1310. Cap i ta l . Recorrente, Augus-
to líreye ; recorrida, a justiça, ueiaior, 
o sr. Äliilheiros. Deram p r o v i n ^ t o . 

N . 1511. Bananal . Recorrente,^cnpitào 
Julio Ferreira de Mello ; recorrida, a 
justiça. Delator, o sr. P . L ima . Deram 
provimento. *l 

151-2. Praga i . ;a . Recorrente, H.r-
í ulano Carlos Mar l im i ; recorrida, a jus-
tiça. Relator, o sr. ( ' . Canto. Ncguum 
l/rovn/.er.to. 

Appel!arjões crinufi * 
N. 2::93. At iba ia . Appella; le.^p j»i;;o, 

j ex-officio : appelhdo. Al.'xar.dr«* fhriun:«. 
I Relator, o sr. 15. Pastos-. •N^ariirt^firo-
vimi'nto. 

N . 2308. Baiataos. Appellant':, o j-ii-
/o, rx officio : ap j»üado . Mantjel José 
Lopes. Relator, o hr. B. <:; • • I 
ram provimento. 

Atr^rr.rc.-

N. rviir». S. n C.>r-
I nciio Proeojiio . wnaj-/ vuIUä aggra? 

vado. Pi mb cie .}<• •• N : ;a. ßlri.üor, 
o sr. P . R;sl,->r.. ÍJerai.i proviment » 

N. ní-27. Iíocai;..». Aii^ravar.t«',. Pran-
' ' co Mar«|':i s de üi ivt ira; aggrav ado. Pro2 
i.'ogueira du Cru/.. I M . o sr^ Malhci-
r(.s. I v ^a ram provi:n"r.''>. 

N ( a p i t a i . Ap^ravante, Anto-
nio Sonres Ferre.ii a de Lima; a^gi áv;. Jom, 
n ; .syw'i'os .la massa faiii-'a il«; 4ir.t-: -,!o 

l>rrt ira de Lima. lícJator, o ;ír. 
Negaram provimento. 

N. :) í?a). Capi ta l . Aggravantc, Or.v-í • 
Alexar.dro: ag^mvadn, Jose]diinajHJe Sou-
za. Relator, o sr. P». Ru.-Í04. l ega ram 
• Tovin:.' üto. 

: Cap i ta l . Agravantes, As a i 
Al .Ü.tlt & C . : aggravudo.;. Antonio Ma-
tar O . Relator, o sr. Malheiros. Ne-
garam provimento. 

T í i h u i Ã . J i l o • ! ; i ! * y 

Hoju deve ser submeUido a ju!»«»•.: > 

o reü l'r . ri.'isc'» i imeiro. in urso 'no ar 

ti,;o :501 do i Penal, cftine j i c feri-

m<atos grave.-!. L 

P E L O 1 7 0 S S C S 3 T Á D 0 

:i-.:'i'r'.TC 

Fci rcn:"i!'-!•> desta es'.i .ro o rniiniaclo 
.. . -fe sr. 1'iar.cisco (íoniew .Ic-Oliveira. 

Consta ni!" o inot i 'o tia remorii.) fi i 
o sie.pie:; facto llll ler feito peiiiilü ile 
. a^oüs j ara a reniessii (ia graúdo 'j 
tiilmle d.1 café esistente na n " ' 

—N'arias »jueixas < lieguvam 
ir.eiii • ao activo ilele^ailo de 
major X. ' . ' u i i t- . . ' i re fiirt..s 
.rrabaldes da ci-Jude. 

iNscjis de ui . as pesu'.i/.as aii iylla au-
. i.ci l i do e . idelegado sr. Antonio J. 
Teixeira c.iiist'^uirain de..,.'duir u :,aini-
douro de tantas furtos. 

Dirí ;ir; ;u -'.- as cuel .cidades :\;casa .! • 
Manoel Fuineisco - i.i (nc. iitraraip muitas 
fazendas cjvas. nia liir.as do costara. rou-
pas etc. 

A mulher :•• M I'raiiei«eo uü'o soube 
explicar coino e dolld.' il:e vieram essen 

Chamamos a nttoii(So do publico para o 
nnnnneio quo faz a agencia geral das Lo-
terias da Capital federal do sr. Ju l io 
Antunes de Abreu á rua Direita. so-
bre a loteria de ífi:000$, por âtji ijuc 
corre a n an l i i e a pr ande de üOiOOOS, 
ciijít extrac,'ào rcnlúnr-sc-á sabbado pro-

V s U o l t 

F««»m innnu Hoje : 

A lonlioriU l t r .net do Amaral 

fJllMt. 

A menina Muil», filha doar. Frandaco 

de Oliveira. 

A menina M i l i a I.ulta da Oliveira fi 

Min do Br. Clímaro Ceaar d« Oliveira. 

A ara. d. F.liia Bedondo, eapoM do «r 

dr . Garcia R.idondo. 

—UcnllKou-ao liontrm, its H % da nol 

te, o casamento do ar. dr . .!o5o Alvea 

da Uma , conhceldo clinico drsta capital, 

com a exmji. sra. d. T.llsa Oliveira de 

Itarro», gentil filha dos 1 a -fies dc 1'irael 

ca la . 

A cerimonia cTectuou se no solar do» 

paes da noiva ti rua Hrigadeiro Tubina, 

em caracter Intimo, coin assistência ape 

nas das pessoas da fomilia de cada um 

dos nubentes. 

Foram testemunhas, por parte do nol 

vo, oa sr». d rs. Andrade Silva c Hector 

Adams, por parte da noiva acua dignos 

cunhados, dra. Alvaro de Souza Queiroz 

Washington I.uiz Pereira de Souzir. 

A* veneranda ara. baroneza de 1'iiaci 

caba e aos rccem-casados, cordiaca paru-

bena. . 

Baptifton-se ante hontem na igreja da 

Sé, a innoeente Ida, fiiha do ar. Eva-

rKloHurilo,conhecido capitalista deala pra-

e sobrinha do noaao companheiro de 

trabalhos Arlindo Leal. 

Foram padrinhos o sr. capitão Joa-

quim Antonio Leni Junior c sua c ima . es-

posa d. Julieta de L ima Leni. 

A' mesma hora recebeu o baptismo a in-

teressante menina Edith, filha do sr. Leal 

Junior, aendo padrinhos o sr. Evaristo 

Durfio e sua exina. esposa d . Josephn 

Ortega Dimui 

F a l l o c i m e n t o a 

Fãllcecram : 
Hontem, nesta capital, ils 0 horas da 

manhiV a innocente Iracema, filha do sr. 
José Fernandes da Cru« Bonilha. 

O sahimento fúnebre realisa-se hoje, As 
8 horas da manhã, da rua I>. Maria The-
reza, n. lit, para o ermitério do Arnçá. 

Pesâmes aos desolados paes, pelo rude 
golpe ijue acabam de soffrer. 

I-iii Brotas, d. Maria Garcia Si-
r,e.s, íH!:a do sr. major Francisco Gar-

la. 4a '<ndeiro naquelle município. 
•JJ Em Amparo, o sr. Antonio Mu-

niam*. 

»•[« Em S . far los , o sr. Virgilio Au-
gusto dos Santos. 

Rrauuo ( « r a l do» pc««110» Uito»k da 
i l Federal, ex t ra ída bon i « « : Capital I 

1U0WI . 

94SM. 
XlVlttfi 

IWKSi! 
i kw i : 

sou: 
SIMI.Í 

i T i m 

r a iM ioa DK 

anno 118(17 H i n t l a w n 
2I11IH7 2-WiJ 3 U t » ! n t M Hll.is 

1'ltFMIoa BK 100$ 

11298 liWOfl I71IHI 171187 20ífi7 

34111 
Mfla 

sr.-r.i 3l lf . í l 3010« 3748» 

rnKMtos DK KK>8 
3809 7788 77IN) 10144 1f>792 19181 

S1H7I 221Ï0 23482 23883 30110 

30753 33117 30008 138. 

rilF.lllos IH: fiOÇ 

1902 3(180 32«S 4920 7 f l l 11823 
7317 1WWI 22811 2S0M7 271« ! 

31(191 3240(1 34105 352(M S3282 

35800 3091(1 37303. 

a p r u o x i M á ç S n 

19097 e ltlOí«)—100Ï 

£:tW7 e 24080— 50» 

IJKÜKFÍA» 

19091 a 19100-505 

34061 a 34000—20$ 

(IISNTCNAJI 

19001 n 19100-10$ 

34001 a 24100— ( i* 

Todos os numéros terminados cm 98 

t f ni Mji. 

Todos os nameroi lerminados em 88 
tcin 8 $ . 

Todos os numero» terminados em 8 
têm 25 . 

Telegraninia recebido pelo ageplc geral 
Julio Antunes de Abreu. 

Resumo dos prémios da loteria de S . 
Pallio, extrahiua hontem: 

5013 
4t3fi 
8818 
477 

7939 

10:0005 
1:000.$ 

400» 
200$ 
200$ 

l'UEÎIIOS BK 100$ 

1123 1201 0103 

r n n i n o a DK 60$ 

857 2509 ;I3SI 5155 5579 00G3 

7515 7937 8040 

rur.Mins DK 30S 

2130 4ti07 4315 4453 

5051 5082 5222 

0013 0031 0258 7192 7)9« 7870 

8032 8011 8309 8380 8C«8 

5012 c 5014 . . . 150SOOO 

4423 o 4437 . . . 120$000 

Todos os números terminados ein 3 têm 

Î000. 

127 

74 CO 

44(!8 

« u n t r w r i c s i n n 

« n i » »Bâ » » «KcnFATlVA DOS I ' iniROA." 
DOS BO coauMM-io— Dia 19, 110 ;,'„/í0 

Steimmag. 6* partida dançante. 

»04 IICIMI«* SUMURK V1YA—Dia 2(i, „01 
sali"i«a OrtmaHi«, & run I I de Juntio ti 
partida em coimncmoravito do 7" uiuilver' 
sarlo da sueledade. 

AaaoiiAi.Ao »ni i .AiKi . i rA DO iuu»ir„ 
Pla 9, és 7 horas du noite, nu s.iil,. >0'. 

alai i rnn do nosario, 3, rcuniilu 
tratar de interesses. 

para 

SOUIKDADK L'OIMROLTZA nP.NPCIl NXTI 
VASCO DA OAMA.— Dia 10, lis 7 112 horas 
da noite, mi Nédfl soeinl, hph íuc ordlnaria. 

IDKAL c u m - Dia 13. uo salso Germa-
nia, no melo dia, assembled geral cx 
traordinaria. 

I n f o r m A Q d e s 

FOltÇA poiJiriAi.—8crvi(.o para liojo-
Í<V Huperior de dia o capililo Mour.i; o 
corpo de eavallarla dará um offieiai p». 
ra ajudante de dia, força para acom-
panhar preso« ao Fórum c a guarda -i0 

lo Hospital: o I o batalhão, as guardas d» 
Cadeia e do Palacio e dons oflTciae* j^ra 
a puarni .ao; o a guarda da Polii u o 
duas ordenanças para esta Secretaria; o 
o 3" e 4 a , a guarda cívica da capital <> o 
corpo de bombeiros, os serviços do cos-
tumn. 

Amanuense de dia, sargento Homem. 
Uniforme, 

MATERjnnADE-Morimcnto do mez da 
março; existiam em I o do me/ 12 mi»-
lhereg. entraram 17; tiveram alta 10; fi« 
coram para o corrente mez 14. 

Deram-se 13 partos e practicou-sc 1 
oporaçflo. 

Concederam-se 104 consultas, fizeram sc 
40 curativos o praticaram-se 4 opera-
Ç'>8. 

Foram feitos os seguintes donativos: 
Anonyma, 12 roupinhas para criaa-

^ D . Maria Emília Aranha de L a e o r í í ^ 
Ci vestidos, 2 palctots do crochet o 3 p a j j 
letots do IA para crianças. ' • 

Do inspector E . Pacheco 1 carneiro. 
Da sennorita Welssolm : 10 peças de 

algodão azul. 

MATAPorno—No Matadouro Municipal 
forain abatidos hontem 151 bovinos, CJ 
suinos, 1) ovinos e 4 vitellos. 

Rejeitados: 3 bovinos. 
Inutilisados : 1 suino( 19 pulmões, 1 

ficado e (5 intestinos delgados de bovi-
nos 14 pnlmóes e 4 ficados de suinos 

pulmões de ovinos. 

Emblema do carimbo, sol. 

MISSAS—Hoje, 7, ás 8 horas da 
manhã na egreja de S . Gonçalo, missa 
de 7o dia por alma da sra. d . (i abri ela 
Carolina de Araujo 

PA: 7?. 7-7 
C O I O J E B C I A L 

S. 1'iiulo, H d.i abril del003. 

l iOI .SA DK SÃO PAU I . 0 

I.J.TIMA» rO'í'Aròi::l 

i'i'Niios ri-ni.u os j Vended 1 Comp. 

A1 oliees do i ' s t u do . . . . — «..»sós; 

ticraes de 5 " > — 

Idem . • e- : .rest iin a dc 1 80.j — 

Let ras da C. Municipal . . — — 

1." empréstimo — — 

2." . — — . 

:)." . — R-.5 
J ." . — 

:•..•> . 

i;." • . . . . — 

Letras ,s : C. de Santi • S3 71»$ 
Letras • C. Mn si ; 'id 

• S3 71»$ 

• le S l'.ir!«« i»e2»-vrie 
Id :n :a 1 .si'..' ' T T — 

AC'. " K S UE , AAXI'O.S 

Coliinieri :•) c In,! :strl.t.. z m : 2G'i 
ï-avril.: »ri .- — 

Coiistrii.'i.ir o Agri''..!a. — 

Credito Ii. .,1 en. i. :.;. i>.. — 

id ... l.ii :. . . i..i. — 

: len i o i :M — 

Meri inii:: ' - - .:::•.•-.. . . . — 

l ! i i „ i r :o P; — 

Santos — 

S. Paulo , i o i S 
l'tliüo do b. '.':.:' - — 

. . ,|10 % — — 

Norte do a . : •'.. — 

I'lliao tie " . p •"öS 2.13 
Pancu da ; • ; . ' ' ;rn. . . . 
Icliistrial I ' . . . — 

Poii--.ii, It-ti: ...'. :•:•". 1C23 — 

Piracicaba -10 » 

ACgOKS I i i : COMPANHIAS 

ITygienopolis 20$ — 

Apua e IJUZ 12$ 
Antarctica — 

K. d e F . d e Araraquara. — 

Argos I'uulista — 

Industrial <le S. Pau lo . . — 

Hragautiua 100$ 
Halo Paulista — — 

Ma.: Hardy — 1 3 ? 
Melliorameutcs de Brtftas — s o ? 
(com O'J.1? realiscdos).. — 

(iar. de S. Paulo — — 

1 .upton. — 

Mecliauica — 1153 
Sorocabana e Vtrana . . . — — 

Mog}-ana 226$ 
Idem com do % « 4 5 
Idem int. a iiil diss. . . . — 223S 
Idem int. da nova emissao — 

Pauiisti. t : • i y a a 7 s 
Idem cum 110 ' o s : 'sùoo 
Idem inf., a :', i . i i , — 
Progreilior ; . . . — — 

Stupakoff — l i s 
Tclephoniea — — 

i'.'iMo Sportiv.i — — 

Itatiber.ie 230$ ; US 

I.KTHAS l iVPOTIHcCAIi lAí) 

4ti.S R. Credito 1,'eal do fi «I, 
Idem d e r ; a a :!0 dius. 
Idem » 
Hanco üniito 
Idem de íi 'V. :i F í d i a s . 

47S 

« . U 
!3«i 

.".S.'i :0 

Í>74> 
õl .S 

v k : 

10 aeçõen do I 
111 idem idem 
8 letras do li. 

Ii.'.S RKAI.I: 

de M. 

» 7 3 
;. Kcal 

fiõS 

MIAS I IOXTKM 

1'iiul.j a ItU-S 

ti ».'o u ; I g 

40 aceitos da C. Paulista a 329Ç 
10 idem idem a 229$ 

1011 letras da Camara de Santos a 7."i§ 
letras do l i .C . RealS"/» a 53$ 

IMTAÇA I>0 COMHKnrIO 
T'sl i como inspector do mez de abril 

o sr, Adoljilio Pujol . 

rAFK IIAI.DKAD0 
Foram hontem baldeadas com destino 

a Santos: 

Km S. Paulo 3.040 
No Pary 4 .838 
Xo Braz. 450 
Na Sorocabana 
Ilragantina ã lO 
Kutraiiasem Jundiaiiv 

pela Paulista '. 12.939 

Total 23.9ÍG 
Trem iioctarno—Porte simples até i 
e 1[3. Duplo nté ús 5 horas. 

rnKro no c V FÍ: KM SANTOS 
A Assui iuçùo Commercial recebeu o 

s 'guiutes telegrammas : 

SANTOS, 7—A'S 11.CO 
Mercado, calmo.—Base, 49600. 

SANTOS, 7-A 'S 2.Û 
Mercado, calmo -Boso 43ÎC00. 

MALAS I ARA O RXTEI i lOU 

fill:/. liK A1I11IL 
9— Chili 
9—I.aUe .Veranlic 

18—iingdaleua 
It)— Wordsworth 

MO VIM ci N'T O M AIÎITIMO 

VARPR.KS A SAIIIIt DK SANTOS 

fi-110va, Minas l( 
i lamburgo, Uelgrano Il 

Dia 

VAPOKKS KSI KUAUOS NO 1:10 

Rio du Prata, Chili 

Liverpool e cse. Orissa 
New York, Wnrdstrorílt 
Liverpool o eseahs, Oii.isn 
Liverpool e escalas. A i irlon 

Bremen e eseiiias, fíritfelherg 
Portos do Pacifico, l.ake ilegantic. 
Soutliampton o ese. Thames 
Hamburgo e esc. Karthago 

Liverpool e ese. Hetlarhcn 
Antuérpia e ese. ftaxman 
Rio d.i Prata, Magiaiena 
Liverpool e ese. Sarmiento 
Portos do Pacifico, lt.eria 

Rio da Prat», Itricil 
Portos d.. Pa ifieo, l.tgtla 
Rio da Prata, Thaatts 

8 
S 
It 
11 

HI 

10 
12 
1 I 
15 
15 
15 
15 
IM 
'J1 

:.Aiiin DO m o 

Alexandria.. 

VAl'OltKS 

S. FrancLseo o e> 
flenova e esc. I.rs AI/h 
Rio da pra la U r M I 

fienova c N'apoles Leu Anden 
Liverpool e . c. f.,i.'.e J/eganiie. 
Bordeos c esc. Chili...'. 

Fiume c rsr Orlen 
Bremen e esc. ilair,: 
(lenova c Napoies La» Palmas... 
Haniburgo t 
(leuova i 
Oenova . 

Rio da Prala ' Thamen. 
Southampton « ese. Magdalena. 

New-York Wordtnr orth 
Haniburgo e ese Helgrano... . 
Porlos do Paciflco Sarmtenlo.. 

Iheria 
Bresii.. 

rgo e esc. .SVbiria la 
o ese. Minas, I ? M 
e Nápoles Las Pahnas.... 12 S M 

Liverpool e 
Bordeos e es 

o e»c. 
Hamburgo c esc. Argen, 

Heidelberg 

. Argentina 

F O L H E T I M 
2S4) 

SAV1FJ1 DE ítOMXPIN 

Mysterios do uma herança 

riiTTMA PAUTE 

E X P I A Ç Ã O 

X X X V I I I 

— J á lhe pedi que me dissesse o que 
deveria fa7.er para ganhar esses mil fran-
cos, e a verdade é que n i o me respondeu 
a i n d a . . . 

—Responder-lhe-hei depressa. . . 
No caes dc Bercy Leopoldo Lantier pa-

-011 em face da porta de uma taberna. 
—Entremos aqui, disse cllc abrindo a 

porta e impelíinao Ricardo na sua frente. 

E m seguida, dirigiudo-se ao dono da 
casa, perctmtou-lhe : 

—Tem algum gabinete desocupado ? 
—Tenho um, seohor . . . r.o fundo da 

s a l a . . . Encoutrar3o lú um fogão com nm 
bom lume e poderão estar muito com-
m o d a m e n t e . . . Que desejam que lhes 
sirva ? 

— U m cangirão de vinho quente. 
— B r a v o ! murmaron Eicardc» Beralle. 

Tenho nma verdadeir?.. paixão peio vinho 
quente . 

Os dons homens entraram em seguida 
no gabinete, que tinha uma exeeüente 
por ta , P que era perfeitamente isolado 
da pr imeira sala, onde se achavam alguns 
clientes fumando e jogando as cartas. 

R icardo Beralle, cada vez mais entor-
pecido reia mudar,ra de temperai ara, 
deixou : caiar sobre u m es>áf§gf. 

Um dos creados do estabelecimento le-
vou ol i o vinho quente, do qual se i yha-
lava um perfume excitante dc ean.^lla e 
limão. 

Leopoldo Lantier encheu os copos. 
I — A ' t u a saúde . . . exclamou elle. 
I — A ' t u a . . . respondeu Ricardo. 
| Este ultimo bebeu de um trago um 
I grande ropazio, deu um estalo eom a lin-
! gua, e, até certo ponto galvanisado por 
í aquella licberagem quasi fervente, disse 
! com voz, qne ^ra agora segura: 
J — E ' claro que me conheces, pois nue 
: sabes o meu nome, o tudo o mais. Mas 
j cu, por mais que olhe para ti, não t.c co-
nheço. Até mesmo estou convencido dc 

• que nunca te vi . 

! — O r a ! isso ponco importa, replicou o 
• evadido das prisões de Troves. Nenhuma 
necessidade tens de me conhecer, o essen-
cial é que eu possa pfestar-te o meu au-
xilio. Mas logo conversaremos, agora tra-
temos de beber. Tive frio ha pouco c 
quero ver se aqueço. Mais uma vez ú 
tua saúde ! . . . 

— A ' t u a ! . . . 
Os copos foram outra vez esvasiades, 

logo em seguida cheios de novo. 
Leopoldo Lantier t omou : 
— A l i ! agora vac melhor a cousa. Po-

demos j á tratar dos nossos negocios. A 
situação é extremamente simples, tu pre-
cisas de uma nota de mil francos. 

— O h ! s i m . . . respondeu Ricardo, pas-
sando a mão pela testa abrazada. 

O evadido das prisões de Troyes pro-
seguin: 

— Esses mil francos foram tirados pela 
sra. Baadu, para te prestar serviço, da 
caixa economica dos operários, de qne 
seu marido 6 depositário. 

— S i r a . . , e é absolutamente necessário, q m os ponha so ait ;o de onde os tirou. 

murmurou Uicardo ttcralb*, já com voz 
menos segura. 

—De outro modo o pobre Raudu será 
acensado do crime de abuso dc eoufiar.ea. 

— E ' verdade. 
— H a ainda um meio de dar remédio 

ao ma l : é tirar cila esse dinheiro do dote 
de Etiennette, mas assim será forçada a 
confessar ao velho Baudn e a teu irmão, 
que lhe pediste esses mil francos em-
prestados c não lh'os restituíste, apesar 
de todas as tuas promessas. 

O embriagado curvou a cabeça. 
—Confessa que collocaste a pobre mu-

lherzinha em uma terrível posição. 
— A h ! de.mais o sei eu. E era por is-

so que eu quei ia deitar-me no rio e mor-
rer afogado, quando tu appareceste, e 
obstaste a qne eu pnzesse em pratica o 
ineii projecto. 

— A ' tua saúde! 
— A ' tua ! Podes porém ter a certeza 

de que, se não me tiras do apnro em 
que mo vejo, irei daqui direitinho tomar 
o banho em cjueatão. 

—Tem paciência, homem ! disse Leo-
poldo Lantier rindo. Os mil francos, que 
en talvez possa emprestar-te, restitnir-tc-
iam completamente as boas graças da 
mamã Baadu? 

— E a te digo: além desses mi l francos 
devo-lhe mais uns trezentos francos, pou-
co mais ou menos, provenientes de sus-
tentação alimentícia. Total, mil e trezen-
tos. . . 

—Mas , pagos que sejam esses mil e 
trezentos francos, voltarás a ser official-
mente o noivo futuro de Virgínia Baudn? 

— A h ! de certo. Mas, autes de casar 
cora elia. terei de esperar nraito tempo. 

—Porque ? 

(Qçniintoh 

Hoaris 
.Malh.T.-; 

ir.de q 

eoiistnnte-
poHriu sr. 

objectoü. 
Chamadas as vietin do furto anda-

f.slas rfconheceram objectos e rou-
pas nue lii s tini ain furt do 

Faltava ainda descobrir o paradeiro dc 
outras roupas e por isso a policia resol-
veu dar uma bu>ca cm uma casa próxi-
ma, que de parente dc M. Francisco e 
lá curor.írrtram o re.íto! 

A policia abriu inqu. rlto c $stá pro 
rc.s-ando os criminosos. 

K i n rmÂo PRETO 
Ante-hontciu, depuzerani na j»olii ia 

mais tres vendedores du bichos. Foi tam-
bém intimado um banqueiro para compa-
recer á se< retaria de policia. O.^fornece-
dor ca dc c.ipitaes para a movimentarão 
do pernicioso jogo serão chamados de-
pois de amanhã á policia. 

—Para a vaga de um carteiro nesta 
cidade, será transferido uiu empregado 
da capital, que deverá entrar em serviço 
por evtcs dias, indo trabalhar no 3 o dis-
tricto. 

—Tem estado nesta cidade a compa-
nhia equestre dirigida pelo artista Cruz, 
dando alguns espectáculos 
dado regularmente 

JABOTICABAL 

Pelo fiscal do imposto de consnmo sr. 
Victor Bello, foi multado em 1:000$000 
o negociante desta praça sr. Aurelio Car-
doso, por infracção da lei do sello. 

FRANCA 

Na noite de 27 do passado os amigos 
do alheio tentaram penetrar na. agencia 
do correio desta cidade, fazendo diver-
sos furos na parede da casa m ã e func-
ciona a mesma. 

Felizmente nada consegniram. porque a 
parede, construída de adòbos e ripas dif-
ricultoa o plano dos assaltantes coe, por 

esse ou outros motivos ignorados, não 
conseguiram pôr em pratica as suas ma-
lévolas intenções. 

O sr. agente do correio leron o facto 
ao conhecimento do delegado de policia 
que, por saa vez, mandou proceder ao au-
to de corpo de delicto. e providenciou 
para a descoberta dos audazes ratnnos, 
sem qne, entretanto, tenha até hoje po-dido encontrai 03-
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Capital 
Fundo de reserva 
Luc os suspensos. 
I.ueros i 

lilU-OSITilS : 
1'or contas correntes de i 

ii prazo fixo t por le iras . . 
Deposito judicial 

Dividendos nilo reclamados 
Titulo : por routa de, terceiros 

Garantias diversas 

TonnEsroMivsTics KO PAIZ P. HO rtiriiANr.i 
Saldo it ravor 
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I>B. FUCTEBICO AIIIIANCHES. iiresidente 
J . A . (lAnciA, 

tl.iii : O. 
ta convida 
tes a j i si.'lii 
corrente, a 
que por ulini 

d . Maria Siireria 
Cotta ser:t rezada, á 
do Coraçiïo de J. ns 
seu rccoiilic'.'iiiiunto ] 

2—1 

do Oliveira COM-
.. amigos e pitrcn-
,i|uiuta-rcira, 10 do 

dc serdinio dia, 
de s::a liiiada iníe, 

do S pirito limito 
H horas na cereja 
anl'.-cipaiido-lhes o 

>r este a.:lo. 
i.2i:',i 

f 

r 
M a r i a - l os i i X c v e s 

José Bernardino Quciróga. sua esposa 
e filhos, Francisco Antonio Queiróga, sua 
esposa e filhos, tendo recebido a infausta 
noticia da morte de sua sempre chorada 
mãe,sogra o avó d . Maria Iíosa Seres, 
vêm por er»to convidar as pessoas de sua 
amisade para a s s i s t i r ^ a uma missa que 
mandam rezar na egreja do Braz, ouinta-
feira, 10 do corrente, sis 8 horas ua ma-
nhã, por alma du raehina, o que desde j á 
agradecem. 2—1 

B a r o B e z i i d e I b i t i u ^ a 

.Toão Carlos Leite Penteado 
sua mulher c filhos, Antonio 
Alves Leite Penteado e filhos, 
Ignacio Penteado, sua mulher 
e filhos (ausentesi, filho*, noras 
c netos da BAROXEZA DK 
IBIT1NGA, de saudosa memo-
ria, mandam, por alma da mes-

ma, rezar uma missa do 7 o dia, na egre-
ja dc 8auta Iphigenia, terça-feira. 8 do 
corrente, ás 8 '/« horas da manhã. 

Desde já agradecem ás pessoas que as-
sistirem a missa. 207 55—3 

Declarações commerciaes 
A' praça 

O abaixo as^ijçnado declara que vendeu 
ao sr. Herculano de Aquiao o seu nego-
cio de seccos e molhados, sito á rua de 
.c!unto Amaro—Vargem—livre e desemba-
raçado de ónus. 

Julga nada deTer a pessoa alguma: no 
entanto, se alguém se julgar credor, qnei-
ra apresentar sua conta que, sendo legal 
será immediatami níe paga. 

S. Paolo, 6 de maryo de 1002. 

i l o t n i n c E FFjatAjfBM L A Ü E I U 

A ' p r a : ? , 

O abaixo assignado declara que com 
prou no sr. Henrique Fernandes Lameira 
o sen negocio de iieeeos c molhados, sito 
ii rua de flauto Amaro—Vargem—livro c 
desembaraçado de onus. 

S . I'auio, ii do Março do 1002. 
•'! il liEUCtri.AKO DE AOLTIAU 

S e c ç ã o 

A Maternidade 
Consagro todos.os meus agradecimen-

tos à insigne directoria d',1 Maternida-
de, esse estabelecimento de caridade on-
de, por duas viv.es, salvou-se a minha 

.mulher, Elisabeth Astcriti, alli Internada, 
gravemente enferma. 

Tal foi o cuidado a boa vontade e a 
paciência qne tiveram com a enfe-ma. 
que daili saliiu completamente restabele-
cida. 

Aos nobres directores d'/( Maternida-
de, süo poucos os agradecimentos e os 
votos de cteriia gratidüo do italiano 

(US ) FIIAMCISCO l'i:nr.ii 

Estorção municipal 
A ('amaro Municipal dc Jardiur.po-

lis es l i positivamento exliorbiínndo de 
suas funeções, sujeitando os municipes 
a grandes vexames o n i o peqnenns t.re-
juizos. 

Senilo vejamos : 
Ao que nos conste, ainda nenhuma ou 

tra municipalidade do Estudo gravou os 
seus contribuintes com o imposto sobre 
industria pastoril, e, se o fez, naoo cobra 
coin certeza do mesmo modo' que a do 
•lardinopolis, isto é. por meio do ameaças 
vexatórias. 

Vem isto a proposto do qne aconteceu 
ha pitico tempo com o fazendeiro sr 
Jose Rodrigues dos Santos liomfim qnó 
se viu intimado para pagar a qnantia de 
642ÇWS) a titulo de -imposto pastoril ou 
agrícola., sob pena de ser a quantia co-
brada judicialmente. 

Os terrenos foram qualificados em 
.•y* classe , o que seria «c o fosse na 

E ' certo que o sr. Homfim possiie nma 
fazenda em Jardinopolis, mas essa pro-
priedade nada produz: nem cafí , pois 
qne o cafezal foi plantado de novo, nem 
gado algnm, visto não explorar a indus-
tria pastoril. 

Como este, outro« factos poderíamos 
ainda citar, mas o n i o fazemos por nos 
parecer snperfluo. 

Asssim. porque se pretende cobrar o 
»iludido imposto ? 

Km OK TA bases A «uiairtjralidadc 

de Jardinopolis para proceder 
(loira ? 

Kl! 110 sou exclusivo c livre arbítrio 
so apoiará a corporação municipal para 
agir da forma mencionada, visto i:üo 
haver motivo algum legal que a justifi-
que . . . 

Outra niío poderá ser a resposta ás 
uas interrogações que formulámos. 
Ora, como em Ines assumptos, nilo se 

se pôde recorrer á arbitra 
riedade, appellamos para o dr . Candido 
liodrigiies, illustre secretario da Agri 
cultura, pedindo-lhe uma providencia qual-
quer que resolva o caso. 

Estamos certos que o digno auxiliar 
do governo estadual nilo deixará de nos 
ttUeiidcr, ao contrario todos os seus es-
forços paru o desenvolvimento du lav oura 
serilo niiiilquillados pelos actos irreflecti-
dos das municipalidades, que, no intuito 
de augnientar o respectivo orario, pouco 
se importam eom as consequências que 
possam ter as suas cxigeacius menos ne-
««das. (208) 

l.arradorea dc Jardinopolis 

Para a ccrtidilo que se segue, chamamos 
muito especialmente a attenrão do sr 
ministro da Industria, Viai.üo e O lira» Pu-
blica.. 

E l l a : 

«Alfredo Firmo da Silva, serventuário 
vitalício do offieio do quarto tabeiliSo dc 
notas da comarca da capital do Estado 
de 8 . Paulo, etc.—Certifico que revendo 
em meu cartorio, a pedido de parte in-
teressada, o livro de registros numero 
quatro, delle ás folhas onze consta o do-
cumento do teor seguinte : -líegútro d e 

um recibo de imposto municipal do teor 
seguinte : Collcctoria Municipal de Jardi-
nopolis. Numero trinta e oito. Heis seis 
centos e quarenta e dous mil seis centos 
.612461J0). Herie onze. Imposto Munici-
pal . Exercício de mil novecentos e dons 
Certifico queo eidadiJo José liodrigiies dos 
«antes liomfim, residente na llalhada de-
ve a quantia de seis centos e quarenta e 
dous mil e seis cento, réis, peia qual es-
ta lançado á folha cento e trea uo livro 
competente, impor ta««» esta dos Impos-
tos seguintes : îndustria e profissão com 
imposto predial á folhas do livro Im-
posto pastoril ou agrícola á folhas do li-
vro, cento c cineoenta mil ríis ( 150*000) 
imposto sobre cafí , talõe» grr.es Mal.' 

35000) AfençSo. imposto do ejerci-

Multa de sessenta p o r eento cento e 
oiienta e tres mil « neisceiíto« Véá R é u 
seaceiitos e quarenta e dou* mil • «eis 
centos r éu . K « * b i nesU colkctorU K u 
«c .pa i d » J t dmopo l i « , ™ fkáe e , , de 

murç-o do mil novecentos e dous. O eul-
leetor . l . P . I.olio. Recebi mais nove 
mil e duzentos réis (05200), do custas 
em cartorio. J . P . Lobo. Era o quo .-» 
continha e nada mais se doclcnivn r.o 
dito recibo quo aqui bem e fielmente fie 
registrar, ficando em tudo conforme o 
eu proprio original ao qual me reporta 

e dou fo. Sáo Paulo, sele de Abril de 
mil e novecentos e dons Eu, \lfredo Firmo 
da Silva, tnliellijo o subscrevi. Nada 
innis se continha nem declarara i : . dilo 
documento cora o teor do qual fiz ex-
traiiliir o pre. ente certidão que vai n a 
tudo confirmar o seu proprio original ao 
qual me reporto e dou fit. São Paulo, 
sete de Abril de mil novecentos e dous." 
Eu, Alfredo Firmo da Silva, tabelliilo o 
subscrevi conferi o n signo Mfrrâ* 
firmo da S'.tca, quarto 'abel l i ío . 

Silveira Cintra & C. 
COMMISSAEIOS rt) SANTOS — Sntt Se.nl» 

Antonio, h. 3 
Esta casa comtnissari» organisoa se pa-

ra a venda de café dos sens sócios, n» 
mór parte lavradores, dc cafés de sra» 
amigos e do cafiht dos lavradores qt» 
iiiizerem lionrul-a com suas consigna-
ções. 

Além do dr . Silveira Cintra, que c o 
soeio gerente, fazem parte desta ess» 
eommissaria os doutores Antonio F. A . 
Cintra c Augusto C . Guimarães, o» tora 
nci , Sebastiilo Ferreira, Jose 3. Amiral 
Pinto e José lg . Silveira, Josi- America 
A. Pinto, José da Silveira Campos, Joa-
quim Manoel C . Pinto, Pedro E . Pinto, 
Antonio B. Pinto, Leopoldo Cunha, ti-
no Cnnha, José O . Bueno e Prado Josã 
Joaquim da Silveira Cintra o Carel lo B. 
Ratto. 3 _ i (220) 

5 0 0 A t t e s ü d o s 

Médicos qne confirmam s efficacia do* 
preparados pltarmaceuttco« do d r . V. A. 
de Perini e Irmão do R io de Janeiro. 

Eu . ubmivoassignado. dontor .m me-
dicina p. la Faculdade do Katada da Bahia. 

Attesto nue tenho empregado na minha 
clinica a Mugnesin flntda Perini e ua» 
tenho obtido com a mesma m resultados 
mais sutisfartorio» pos»i»e«. 

E p»r verdade, pamo o presente, qu» 
juro ser verdade pela ti do meu grou. 

OuaratingnetiS, 24 de novembro d« I W 
DK. ARTIICB ASTCXEI! CHATFJI n t CASTBO 

Attesto qne 1- utio empregado eom ex-
cellent« r sanita do a mairnesi» fiwd» 
riiii. 

Petroyoiis, IH de aUril d« 1*69. 

© De. J» iA' (c:x MOEKIOA 
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Ca ixa 

Dinheiro em si 
Ilanc.o Commercio 

Industria 

Dinheiro em d 

Contribuintes . . . . 

Em debito 

B. Paulo, 

D r m n m 

Deejteta.1 gerae 

A crodíto desta 

saldo 

Patrimônio 

Saldo' quo passa a 

8 . Paulo, 

JOAQUIM ATKLL. 

(luarda-livros 

O s « l i s i i i 

D r . Oalväo Bueno 
D r . Margarido da 
D r . Paula L ima 
D r . Pereira da Ro 
D r . Mello Barrette 
D r . Philadelphia dt 
D r . Baptisla dos i 
D r . Gonçalves The 
D r . Moura Azevedo 
D r . 
D r . 
Dr . 
l ) r . 
D r . 
Dr . 
D r . 
D r . 

Américo Brasi 
I 'astro Lima 
Honorio Liber 
Valeriano de I 
Franco Meiret 
Souza Castro 
Candido dc Al 
Leite l i randio 

receitam u MATOU 
i as o ettestam a s 
;Í-A—S. PAULO . 

O abaixo assign 
devidos effeitofi. qu 
declara revogados < 
r uo que eonferiu c 
íiieidit iíc/.eude c II 
n ia rgo . 

8 . Paulo, 5 dc a 

8- 3 

E o : a m i o s c 

horri 
r A u r r i A r u i>i;qor. 

VIDA 1'AIíA NAO 

Attesto que, soffi 
e rheuiuatiamo desc 
que tendo immediat 
u tratamento nilo n 
sivel curar mo até ] 
apesar da observan 
slante da lucdieaçái 
r iodo . 

No começo, porén 
j á convencido da in 
nlixs tentativas, rei 
gneira, Salsa, Ca 
Vinlio de quina, cr. 
parados pelo sr, pl 
Si lva Silveira, c eo 
seja mezes, curci-mc 
enfermidades, que ri 
tratamento, nesse 
progrediam torturai 
Hoje considerando-n 
do cumpro o dever tl 
decido ao referido p 
visto que usofruo ti 
i l ida, e aconselho o 
nii nt.is ás 
j am 

Pelotas,. H do oi 

Eduarde 

Proprietário 

I2ec'inli.';i verdad 
r ua . Pe! lias, 11 de 
E m testemunha d:t 

FitAxrisi ( I ) 

Moléstias 
F. DA 

Tratamento < 
couro cabclludi 

medico, com li 
Iiospitacs da i 
da Sociedade 
França, socio 1 
A cm .z HUM 

Iiospitaes da II 
ta Sociedade 
Beneficência di 
ro .—Cons . : dc 
rua 15 do Nov 

R o c o n ! 

Depois do nina vil 
fiofrriuientos tilo inte 
baram o tempo para 
meus filhos, pensa 
inorte, eis-me, graça 

Soffr ia de tonteira 
ventre, fastio o consl 
beoa, não tinha nm i 
d a ! 

Busquei recursos n 
tudo cm vão; cada vi 
mais. 

Consultando o IDtu 
rio inedico <Ir. Heii 
Alegre, elle me receit 
dispcpticos. 

Desde a priineir» c 
melhoras, e continua 
pilulas, fiquei forte e 
curada de meus pade 

O reXerido 6 verd. 
do int imo d'l alma, i 
H e S M l m a n n . 

Por to Alegre. 

JCI.IA HEI 

(F i rma reconhecida' 

Ferreira Junio 
part ic ipam nos seus 
» quem possa intereat 
de roconatrucçâo do 
»en «c r fp to r io para 
n. 125, casa contigua 
tabelecimento. 

Avisam também ter 
secção especial de c 
quo pelo seu complet 
abriram escriptorio et 
tònio Prado, a . 64. 
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Liga contra a Tuberculose 
BALANÇO 

O n o o r r a d o n m i l l rfo m a r ç o d o 1 0 0 2 « p a r a o o i i l i o o i -

n i e n l o d u P N I I I I o f i n a n c e i r o d a A««ot-l»çAo I ' n u l i i » -

I n d e « H n n n t o r l u a I ' o p u l a r e a 

0 CQMMEBC IO DE S Ã O P A U L O - T e r ç a - f e i r a , 8 de abr i l de >902 

Activo 
Caixa COOJSOO 

Dinheiro cm ser 
Iiunr.o Commercio e 

IndOHtría 7:418$5Ú0 

Dinheiro em deposito 
Contribuintes 290$000 8:30«,»700 

• a H l v o 

Património B:018$700 

Importando dente 

Mensalidade» 2905,000 8 3085700 

A receber 
8308J700 

Em debito 
8:30R,*5700 

8 . Paulo, 31 do mnrço do 1U02. 

D r m n n N l r a ç i o d n e o i i l a d n I t w c i l a o D e s p e s a 

Agencia Geral te Loterias da Capital Federa 
3 9 — R i r a D i r e i t a — . 1 9 

C o n a l u n i l a i l * c m 1 I t i l I , p o l o K O U a c t u a l p r o p r l o t n r i o 

J U L I O A N T U N E S D E A B R E U 

\ 

A m a n i t a EXTRACÇÃO A m a n l i ã 
P O R 

2 $ 0 0 0 c o n t o s 
P O R 

2 $ G 0 0 

Debito 
Despe.sts gemes 

A rredito desta conta por 

saldo 1:081 $000 

Património 

Saldo" quo pansa a esta conta 8:018$700 

B:<S!>9&700 

C r e d i t o 3 F i x c e l X e n t o p l n r . o 

S/i Id o desta conta 

De mensalidade* . . . 22G$OOC 

/V/ff» recebidas 
Do Tombola . . . 2.5:!C$000 

Saldo desta conta 

D« douai ivou . . . EOOÇOOO 

Idc,m ' 
De concertos . . . ß:0923>000 

Idem . 

Do .juros 08|Í500 

/tient . 
Do Club Internacional . . . . : . 967Í200 

Idem » 
0:f.f!)5700 

S A B B ADO, 12 DO C O R R E N T E 
B B H K • • • I . U a . M . l H . XTMVZ&BS 

f i l 

K. Paulo, 31 de n-.arço de 1002. 

JOAQUIM A V E L I .AU . 

(luarda-livroD 

w a K m m x s s m B m » ^ m m e s m m T x m a e s œ â f f l œ r e r r . ::•: > i i ' « m nun n n i , n 

i : s l o p r e m i o l o i n s i d ' i v e n d i d o n o v n r o j u d < - , ( a I m j i o r l a u l - s i j | c u i ' i a p u r 

i l i î i o r e i i l e a v e z o s . 

DR. SRitoto Mf . IRA , 
Ex-tlieroureiro 

DENTIÇÃO DAS CRIANÇAS 

wr m 
DE 

F. D U T R A 

•r dada, por todos oh motivos, a esta anti-

r * n - im\ 

o.-s d i s t i n c t e s o c u n c c i l u n c l o a c l í n i c o s «I«; S . l ' a g i o 

D r . QalvSo Bueno 
D r . Marga rido <la Silva 
D r . Paula Lima 
D r . Pereira da Rocha 
D r . Mello Harretto 
D r . Philadelphô de L ima 
D r . Baptista dos Anjos 
D r . Gonçalves Theodoro 
D r . Moura Azevedo 
D r . Américo Brasiliense 
D r . Castro Lima 
Dr . Honorio Libero 

D r . Valeriano de Souza 
D r . Franco Meirelles 
I >r. Souza Castro 
D r . Candido de Almeida 
D r . Leite Brandüo 

D r . Faria Rocha 
I )r . Orer.cio Vidigal 
D r . Fructuoso Pinto 

Dr . Araujo Matto-Grosso 
Dr . Antonio Moura 
Dr Juvenal Fortes 
Dr . Ignacio de Rezende 
Dr . Carlos Ooinenale 
Dr . Soeiro de Carvalho 
Dr . Agnello Leite 
Dr . Santos Ran f:*l 
Dr . Illidio Guari ta 
Dr . Corte (juimarfles 
Dr. Rolemberg Sampaio 
Dr . Ernesto Cotrim 
Dr . Leonídio Ribeiro 
Dr . José Antonio de Mello 

Dr . Lourenço Messutli 
Dr . Aramiz de Almeida 
Dr . Ernesto Paixão 
D r . Accaeio do Araujo 

Dr . F. de Sant'Anna 
Dr . Joào Sodini 
Dr . Alfredo Teixeira 
Dr. Remigio Guimarães 
D r . Ivazebio de Queiroz 
Dr. Hora de Magalhães 
Dr . João Pedro da Veiga 
Dr . Eugénio Hertz 
Dr . Canuto Val 
Dr . Virgilio lle/.ende 
Dr . Francisco Oliva 
Dr . Aífonso Splendoro 
Dr . M. Franco Costa 

A preferencia para a rompra de bilhetes desta G R A N D E LOTER IA deve 
ça e acreditada agencia geral. 

I T l f M l â c a s a rçue n o « c u i m p o s a n t e v a r e j o 

U i i i í V i . 1 d a d o g r a n d i e s p r e m i o s 

O s ] ) f t< ! Í< lws «I«i i n t e r i o r « l e v e m s e i * « l i t * i « j i « • «» • ; a o a u o n l o CÍOPÍ I ! v a e f i i n l v 

« e n t n n í e « I a C o m p a n h i a d e L o t e r i a s I V a e I « » n a e s «F» l ï r . - f o i î . 

3 3 — R U A D ï R E ï T A - 3 3 
C a s a í i l í a l - r u a c i o T h e e o u r o , 3 

J U L I O A N T U N E S D E A M E U court t: io. caixa n—s. vau lo 

A G E N C I A G E R A L 
o a s 

n 1 F e d e r a l 
A ' R U A m w m i m n o v e m b r o , s 7 - A 

Safebasto, d o cor ren te , s a c a d a 

D e s t e p l a n o c a c a a g e n c i a j á v e n d s a p o r d l v e r n a s 

v e z e a a s o r t e g r a n d e . 

» K E 

S a b i b a d ® , 1 0 d e m u h p ' o x i i a ® 

Esta Miz airene'a já vendeu per Irez vezes e te importante premio 
T o d o s « l e v e m < ! a r p r e f e r o n e i a a © s l a n g e n e i a ( j e r a l , v i s o s e r a q u e t e m v i m l i d o 

m a i o r 11 t i m e r « » « l e M i r ?©- . < | r u n > ! e s * 

O s p e ^ i t ' o ß d o i n i s H o i * d e v c i n a s a » d l í r i g i d o a a o a g e n t e e a c t u a l 

p r é s e n t a n t e t i a C o n s ^ a n h s a í ü q L o î e n a a n a c b î i a ^ 3 d o B r a s í S 

receitam a MATRICARIA .de F . DUTRA, nos soffrimentos da dentição das crian-
cas e attestam a sua efficacia. Inventor c fabricante. F . D U T R A , rua do Rosario, 
3-A—S. PAULO . 

A v i s o 

O abaixo assignado declara, para os 
devidos cffeitoR. que, a partir desta data 
declara revogados os poderes da procura 
r ã o que conferiu ao dr . Alfredo de Al 
ineida Rezende e Raphael Paulino de Ca-
margo . 

S . Paulo, 5 de abril de l 'J02 . 

3 - 3 JOSÉ ALOIA 

L o z a m i o s d e s o f f r i m e n t o s 

h o r r o r o c c s ! 

rA i t r c ia r»i DEGOLADO 1 BUPPOUTAVA A 
V I D A I'ARA NÃO S E B UM SUICIDA! 

Attesto que, soffrendo de escrophulas 
c rheuiuatismo desde 1888, epoclia em 
que tendo immediatamente submettido-me 
a tratamento mio me foi entretanto pos 
sivcl curar me até princípios dente, anno, 
apesar da observancia que me foi con 
st ante da mcdicaçio prescripta neste pe-
r íodo . 

No começo, porém, do anno corrente, 
j á convencido da improficuidade de mi 
uhas tentativas, recorri ao Elixir dc No-
gueira, Saina, C'a rob a c Gaaj/aco c 
Vinho de quina, creosoto c arsénico, pre 
parados pelo sr. pharmaceutics João da 
Si lva Silveira,, e com o seu uso durante 
seis mey.es, curei-mo radicalmente dessas 
enfermidades, que refractarias á acção do 
tratamento, nesse deccnnio, impavidas 
progrediam torturando-me a existencia, 
Ho je considerando-mc radicalmente cura-
do cumpro o dever de reconheoer-me agra-
decido ao r&ferido pharmaceutics Silveira, 
visto que usofruo a saúde até entào per-
dida, e aconselho o uso de taes medica-
mentos ás pessoas nue porventura so ve-
jam accommetidas nesses males. 

Pelotas,. 14 de outubro de 1898. 

Eduardo da Silca Paula 

Proprietário do «Chronometro» 

Rec.>nh»'.;-> verdadeira a assignatura su-
pra . IV! ) í U de outubro de 18í)8.— 
E m testemunha da verdade, 2 . ° notário, 

( t ) FRANCISCO DE P A U L A L I M A 

M o l é s t i a s s y p l i i l i t i c a s 

e DA P E L L E 

Tratamento das affecçòes do 
couro cabelludo e dos pêlos. 

medico, com longa pratica nos 
hospitaes da Europa, membro 
da Sociedade de Hygiene de 
França, socio beucmerito (COM 
A CRUZ I I UM ANITA RI A) doS 
hospitaes da Real e Beneméri-
ta Sociedade Portugueza do 
Beneficência do Rio do Janei-
ro .—Cons . : de 1 1[2 ás 4, á 
rua 15 do Novembro, 28. 

Reconhecida 

Depois do nma vida de martyrios e de 
soffrimentos tilo intensos, que "me rou-
baram o tempo para ganhar o p3o para 
meus filhos, pensando com horror na 
morte, eis-me, graças a Deus. bóa. 

Soffr ia de tonteiras, vomito, prisão «le 
ventre, fastio o constantes dôres de ca-
beça, não tinha nm momento feliz na vi-
d a ! 

Busquei recursos médicos muito tempo, 
tudo cm vão; cada vez peiorava mais e 
mais. 

Consultando o illustrado e humanitá-
rio medico dr . Heinzelmann, em Porto 
Alegre, elle me receitou as pílulas anti-
dispcpticas. 

Desde a primeira dóse que tomei, senti 
melhoras, e continuando a usar destas 
pílulas, fiquei forte e bôa, radicalmente 
corada de meus padecimentos. 

O referido & verdade, o oue assigno 
do int imo d i alma, reconhecida ao d r . 
Heffltelmann. 

Po r t o Alegre. 

JUt lA MELLO DA S ILVEIRA. 
(F i rma reconhecida). 

Dr. Oliveira DoteHio 
Mnrj.ro E orERADou 

Pratica todas as opcraçdt s de 
pequena e alfa cirurf/ia 

Expcciulidade em moléstias dar, 
rias urinarias, do utero, er;-
philiticus e da pelle. 

Estreitamento de urethra, trac-
tamento sem «lôr. 

Hydrocele, cura radical, sem 
dór. 

Tumores do utero, 'do s-io e 
dos ovários. 

Tumores, pedra e catharro da | 
bexiga. 

Ulceras e carias. 
Cancro dos lábios. 
Cura radical das Ix-rni:^. 
Operações nos ossos e nas arti 

culacoes. 

CONSULTAS DAS 8 ÁS 11 DA MA 

NIIÃ E DE 1 ÁS 3 DA TARDE 

4 0 - R u a d o 3 . J o ã o — £ 0 

P A L ' L I . E Y V iV C ( ' o m n i u n ' o m á s u a n u m o r u s n ' r " í j t ] c z 

• V O I A S d a r u a O i : i n / . e < !o I N î o v i î i a ' ; r o , 1 1 . W\ p a r a a M M <I«Î S . 

. M a t h i a s ) . 

X o s e n n o v o © s t s i f i e l c o i m o u f n ( p r o v i s n r í o l C N t i e p . i i i i e e n l i n u n r a n s í ^ r e . e r a e o t i f i . i a « ;» > «*. ' «'%r»«>í?»I-

d . i e l i e n l e l a , q u e e n c e n t r a r á , c o n s l u n l c m e n i e a t i f j r i i e n t : > « ! i > , 11111 c o ; n p ' e l o M i r í i m r n t o «'<» <311«' L.< « ! e m a i . t i n o 

í j o s t o e m t u d o o « j u e c o n c e r n e a o s e u « j e n e r « » i í e u o < j o i o , e o m o s c ' - ü t i : j o s G S j p C P O Í f í S © 

d r a s ? a r 2 3 . p o Í o g H o s 5 fer^r.^rs e o b j e t a i « J G a s ^ o , s e r v i ç o s d e p r a t a g ? a s * a n i c i a , c / s á ; T O I -

c o s o mum m o f e i s 

ä e ü a a i e . e î c . e i c ^ , U l ' » » <!<• i : m a p r o C n s . i « 

p r a i a « t i i o î a e s f i n o s . 

' ! ' r j i { a i » i ï < > - « f î i l c u ! u a i m i d a i i ' » t R i » ] i o r a r î : i , <• j ) 0 . ' î c r e r n s ' i ! 

f ù t ' H « î« ' s u n <jj»r-a c o i i i i i i c M ' c S a l , a l ' a i t a <!<• i t> ; ; :> r p a r a o n v c i i i c i i l 

l e v o u i ' a u ] I . e v y A : ( ' . . si « » . ; > : • « ! • • r - m o s »-« i l- , : i . - ' i i ; <>s p u r p r < M ; o K <• 

« ' a i i c n r r n i i c i u . C l i a n i a i n , a s s î i . i , a a O e n c i i » <i s a n o ^ , f a i n i f i : 

p a r a <> i i n s c i o r a s * o í p i í * ' •w I I i î ' S a i i i « ^ e n t a < ï o <» î> ï» ' r 11» îi-. i t t a i » . i i o j o c l 

m o a a ' 4 v S i Ä ^ ^ i W Á ^Mß 
T S , B n s i H . l e n i e , 7 3 

C A Î 7 T Ï G A C A S A M A T H I A S ^ 

P e d r a s « h i a s 

r . i j i w p r i m e i r a s c i a r t p - a s , m a ; « , 

< ! < • • . ( J ' u i d i i s p p l a < " x p ! o > S o !s:i i i i . .i^c a t ' 

a<;<? >l>li:)«>;!a<;S<> i l l l l i ü l i f r i w II:<m*. . î . i * . 

. < M t p i M u i i a I : t i f * n f o !i:IÍXJ>*<, i'r^.ui t u . . ! -

-, o u i p a r i i i i i l a i ' <• <i<> p u l i ü n o •• u > c . .1, 

s p i > l ( i s ï ï i ' i i * r . ' ï i i i . ' i ' î d s [ i i ' i ' o a s . 
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s, i l s 

Protesto de vun titulo cio 
divida 

Existe i>m men cartorio, á rua Direita, 
4, sobrado, paru fj'r protestado jjor 

falia de pagamento, nm titulo »lo <!i\iila 
ilo valor do réis lSl i j í iJO, euüos.sado por 
Miranda & C . 

Por ser ignorada a rcsidi'in ia dos re 
feridos endosBantes, pelo presente os inti 
mo para pagarem u iniporlani-ia do men 
cionudo titulo de divida ou responderem 
por<|ne nüo o fazem; e, ao mesmo tcui 
po, na falta do pagamento, os notifico 
do competente protesto. 

S . 1'atilo, 7 de aoril de 1002. 

0 1" tabellUo 
JTEMIIQI-E Cap i 'E I . I . A N O 

A - í l I l U I l C l O S 

C o r r e t o r o i í i c i a l ^ r ^ A m ã . 

ral 1'into. Travessa üo Conimercio, 8-Ò 
líesidencia • rua Victoria, tOfî. ÎH)—73 

Previno ao possuidor do cartão n. 13, 
da rifa de um plionogranho, que correu 
aiinexa á loteria dn S. i 'aulo, extraliída 
em 7 do corrente, que foi este o sor-
teado. 

Palpites, 718—860—214 —34i!—82. 
S. Paulo, 8 de abri! de 1 ! » 1 1—1 

F. n. O. 

P e n e i r a J ú n i o r k S a r a i v a 

part ic ipam aos «eus amigos, freguezes e 
a qnem possa interessar que, por motivo 
de reeoiiatrucçào do prédio, mudaram o 
sen «»criptorio para a roa da Tonreiçao 
n . 125. casa contigua ao seu antigo es-
tabelecimento. 

Avisam também terem organlsado uma 
«ec^So especial de commissao de café e 
qtm pelo seo completo desenvolvimento 
abriram f.criptorio em Santos, i rua An-
tonio Prado, e . IX . 20 í 3—3 

G a m â p h ã o 
A acçSo entre amigos da rifa de um 

caminhão novo, «|ue devia correr com a 
loteria de 10 contos, do dia 31 de março 
findo, fica transferida para o dia 21 do 
corrente, extrahindo-se cora a loteria de 
10 contos de S. Paulo. 

O motivo é n3o se ter ainda passado 
todos os bilhetes. 

S. Paulo, 7 de abril de 1002. .3—1 

M A S S A G I S T A 

Otto Koch Junior, masseur habil itado 
na clinica doa prinupaes professofes de 
Vienna, exerce a sua profissiïo de modo 
a garantir os resultados. Reside á rua 
General Jard im n. 48, onde attende OB 
chamados. 190 30—5 

Peitoral de Cambará 
de Souza Soares 

Approvado peia « m a . Junta de Hy-
iene do Hio de Janeiro, privilegiado por 
lecreto do Governo e premiado com 

C INCO medalhas de 1.« í-LASSS por di-
versas Academias e Exposições. 

Remedio GARANTIDO e muito acre-
ditado pelos sets effeitos maravilhosos na 
cora das : Afferções pulmonares ; bron-
chites ; rouquidão ; asthma ; coqueluche ; 
tossrs de toda a especie. 

Attestado por abalwados médicos do Bra-
sil e estrangeiro, e por innnmeras pessoas 
curadas. 

A1 venda nas principais pharmaria* do 
Brasil Rio da Prata e Portugal 

Pedidos de folhetos com attestados de 
curas ao sen aurtor, J . ALVARES DE 
SOUZA SOARES , em Pelotas, Rio Gran 
de do Sa l . <p) 
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E X T R A C Ç Ã O 

Q n l s i í a ^ e l r a , 1 0 i h a ü i p ã ü d e 

A ' s 3 h o r a s d a t a r d e 

As L 0 7 E R I A 8 D E 8 . PA 0 1 . 0 ilo\cm n t e r e re r a pre fe renc i a d o p ' I ••'> j n l i - . i n . t o'os s a j n i n t e s lec t ivos : 

P o l o E S O U U P U L O i : B O A F I S C A U S A Ç Í O corn q u o .«ao f e i t i u its s a i t. ' ',-os. 

P o r e o r o m vend i d a s E X C I J O S I V A M K N T E n t f e E s t a do . 

P o r e e r e m t o m p r e c m bono liei o do E S T A B E L E C I M E N T O S d e f ' A R I D A D E i i i>E ÍVSTP .U I ' Ã O dc-fo E «ado . 

P o r N O N C A T E U E « T R A N S F E R I D O SOAS cx«racç-.CH. q i to s . io FOIIUTO r f . i i s a d a s : • c i a s nurcad- .* . 

P o r scront a s ú n i c a s loter iap q u e S E 5 I P R H I N F O R M A M A O P O B I . I C O a q n e n sát-m o» p r ém io s . 

P o r S E R E M I J V B E S D E S E L I . O A U H l i S I T O , o n u e i m p o r t a on i real vi n ' a c m p'n-a t.s con i p r ado r i 

O p u h i i c o i i . lo d e v o t a m b o m c o n f n n d l r estas A < R I I B j T A Ü A S E G A H A N T I D A 8 L O T E R I A S ccr.i es 

fudoraes , d a s quaes r a r o m e n í c ú r e n d i d o u m p r e m i o r.o to Es i ; d o . 

O s ] i c ; I i < I o s d o i i ï i c î ' i o r « I c v o i n 

z o n a s P i n t o , o u a 

v e r « l i i ' î f j ' i l o s á T l i c s o i i r a r i a , a o « J r . . ' 

3 E & Z 2 L E L 3 3 1 r e i t a , X O — 3 . Ï P ^ - T J Z o O 

P a r a f a b i i ^ a ç a o d e a & s u c a v 

P r i v i l e g i a d o s p o r û s c r c t o n . 3 . 3 Q 4 

Estando nossas offieinas já bem c c o p a d a s com a fabricaçSo de tachos eircnla-
res para esta saíra, rodamos aos srs. lavradores que pretenderem assental-os para 
este anno, darem suas encommeadas definitivas com a maior urgência, pois ; u-, e 
outro caso nào poderão ser servidos em tempo. 

V A K T T A Q B M 

Enorme economia de combustível. 
Ter fornalha para queimar bajrasso. 
Facilidade para a fabricação de asslicar. 

M a n d a r e m o s I n f o r m a ç õ e s , i l l u s t r a o õ e s «; n l t c i s t a -

d o s a q u e m o s p e d i r . 

A R E N S I R M Ã O S 
U o P a o l o 

B u a d o C o m m e r c i o , n . 2 4 

£' IHCALCUUVEL! 
F;i • .vlnslrf.-ito a grande pro. ura «las 

Pílulas sudoríficas de Lni / Carlos, por 
cansa da influenza qtíe está n inando com 
ca*ad »r rj.i f. mico. 

Também o.s pós aiiti heinorrhoidarioit 
t*m ar»íjmcn'a !o a procura, por sor o 
nnico especifiro rontra as hemoirhoides 
que ata< am i todos em qualqi; r edade 
ou estado. 

O Licôr Au'ipsorieo, por ser o único 
depurativo vegetal que n.lo contem mine-
ral, i->tã sendo muito procurado, c assim 
outros preparados de Luiz Carlos que 
acabam de chegar á Drogaria Amaran-
tei rua Direita, 11, S . Paulo, e se en-
contram também na casa Lebre, Irmão: 
em Srmf".s, na casa Rodolpho Gnimar.lps, 
e em ! beraba, com os srs. Ratto & 
Guarita. 6—1 
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Café Borboleta 
OAFC ESPECIAL 

JOSE' JOAQUIM DA EIRA Ärmstem de aeecos • molhado» fino». Deposito: 
alameda Bário de Limeira, 90—S. PAULO 104 30—22 

SAN PAULO GAS COMPANY, LIMITED 

Reducção no preço 

O CQMMERCIO DE SAP PAUUMTorça-fefra, t de afcrtlft HTO2 
Sementes do capim milha 
O melhor eaplm p i ra invernadas, for-

ma-ae em poneo tekipo < pôde ser quei-
mado todoa o» atino». 

Um aacco com 100 litros de semente 
limpa, 25:»000. 

Garante-se a germinação. 

Pedidos a J . L . . M o r e i r a , 

2010. T a l u l i y 

ÉHMl 

para o interior 
Faço publico que, até segundo aviso, as encommendas de COKE para o inte-

rior gozario do abatimento de 30 % , que dá para hectolitro o preço do l$7i>0 ríis. 
Os embarques no Pary serüo livres do carreto. Pelos feito» nas estrada» do 

Horto e Sorocabana ner.\o "cobrados BIJiOOO réis por tonelada. 

K . G r n y 
Représentante da Companhia 27-30-2-5-8-11) 

Dentista 
O cirurgiSo-dentista Annlbal Vitral cu-

ra qualquer dente por mais dorido que 
seja, em 24 hora», com um processo de 
sua invençlo. Obtura A amalgama, a os 
so artificiai, a esmalte, a granito ou mas 
sa, por8$000. Obtura a ouro por 10® 

25$. 

Restaura dentes a ouro, por mais 
;il que seja por 25S a 40V. (nlo 

pregando o processo brusco do martelio). 
Limpa os dentes e os torna alvo» por G$ 
a 20$. Extrae dentes sem dôr por 51$. 
Colioca dentaduras com ou sem chapas; 
dentes a pivot, corôas de ouro e incru»-
trações do brilhantes. Tracta das moles 
tia» da bocca e corrige as anomalias den 
tarias. Todos os trabalhos sito garantidos 
por muito» annos o praticado» sem o mi 
nima dôr, mesmo nas pessoas mais ner 
rosas, no consultorio capricliosaincnte in-
stallado, com todas a» condições liygie-
nica» e com apparelho» dos mui» moder-
nos, observando a rigorosa anti-sepsia, 
aconselhada pelos inethodos dos mais cou 
RUinmados da cirurgia dentaria. 

Consultas o operasses, das 8 horas .Is 
4 da tarde. 

Bua de S. Bento, 31 
S o b r a d o 

GRANDE VENDA DE OCCASIÃO 

Preços da casa B O G A R Y 

I I I 

5 ® 

H 

Phonographo «Edison Concerto« 
Fkonographo «Home Edison* 
rionographo «Standard Edison. 
Graphophone Q . B.com estampa 
Qraphoplionc Agnia B. X 
Oraphophone Columbia A. A 
flraphophonc Columbia A. T 
Graphophone Miito A. B 
flraphophone Columbia Grand A. G 
Graphophone mixto Columbia (com o novo reproduetor) 
Craphophonc Home Grand H. G 
Graphophone Grand G . G 
Õylindros grandes impressos, nacionacs ou estrangeiros Columbia. 
tSylindros em branco grandes 
Cylindros pequenos impressos, nacionaes ou estrangeiros 
Õylindros pequenos em branco, nacionacs ou extrangeiros 
mammophones I o modelo 
ftrammophones Victor 
Brommophoncs Monarcha . 

470$000 
200!g000 
120.15000 
50$000 
5615000 
708000 

120$000 
120S000 
25U«(HM) 
320JOOO 
•1G5»000 
70055000 

«5,000 
455000 

235OOO 
135000 

7535000 
130$000 
20035000 

If 

I I ' 

m 

i r 

ULTIMA NOVIDADE 
Grammophone Columbia Concerto, corda para 3 placas grandes 2OOÇOOO 
Grammophone Columbia pequeno 110$000 
Placas de 9 e 10 polegadas, cada 5§000. dúzia 5035000 
Placas de 7 pollegadas, cada 2$500, dúzia 28§000 

O novo reproduetor para qualquer Grammophone ou Zonoplione 133POOO 
Cylindros grandes partidos, recebe em troca com caixa por I9OOO 
Cylindrcs grandes perfeitos, recebe em troca com caixa por 335000 
Cylindros pequenos partidos, recebe em troca com caixa por • $250 
Cylindros p«qucnos perfeitos, recebe em troca com caixa por • $500 

Caso o freguez queira, de h.oje fim diante posso vender COFIAS em cylindmtjfaii-
de a 4$000 e pequeno a 1$300 

P r i m e i r a © ú n i c a f a b r i c a 11a A m e r i c a « l o S u l p a r a a f a b r i c a ç ã o « l o c y l i n d r n s c 

i m p r e s s ã o n i t i d a d o s m e s m o s , s ó o r i « | i n : i c s (2*-3*-sab.) 

Brevemente s e r á d i s t r ibu ído o cata logo i l i us t rado 

R U A D O O U V I D O R , 
R I O D E J A K T E I R . Ô 

ffl 

A medicina de Souza Soares 
Novo systema de curar as moléstias por 

una fôrma muito cfficaz, fácil, inoffeusi 
m, economica e que tem dado os mais 
«splendidos resultados. 

Os seus remedios, que so vendem inas 
principaes pharmacias e drogaria», são o» 
Mguintcs : 

Febrilina ns. 1, 3 c 3 ; 
Nervohina ns. 1, 2 e 3 ; 
Epidermina ns. 1, 2 e 3 ; 
Rcspirina ns. 1, 2 e 3 : 
Estomachina ns. 1, 2 e 3 ; 
Intest i nina ns. 1, 2 e 3 ; 
Urinarina ns. 1, 2 e 3 ; 
Uteririna ns. 1, 2 e 3 ; 
Doridina ns. 1, 2 e 3 ; 
Inftammina ns. 1, 2 e 3 ; 

Depnridina ns. 1, 2 o 3 ; 
Forli/icina ns. 1, 2 e 3. 
Para a sua applicação, etc., vêdc o li-

vrinho O Novo Medico, quo se envia— 
GRATIS—c livre de porte, a quem o pe-
dir ao seu auctor, J. A. dc Soma Soa-
res, em Pelotas, Rio Grande do Sul. 

Estomago c intestinos 
M a g n e s i a f l u i d a 

Â í 

US 
IA i-

I , 
i l l 

S Z e i u i o i i ç a 
Approvada pela Directoria do Scrvlçs 

Danitario do E . de S. Paulo. Corrige a 
acidez do estomago (azia) e a irritação 
dos intestinos; regulariza a digestão e 
previne cólica». 

Encontra-se em toda» as pharmacias. 
Deposito e fabrica: 
Jacarehy—E. de S. Paulo. 

15—12 

ÂPIOLINA DE CHÂPOTEAUT 
( N Ã O C O N F U N D I R C O M O A P I O L ) 

A AP IOL INA é o mais poderoso emmenagogo conhecido, 

e o mais apreciado pelos médicos. Ella provoca e régularisa 

o fluxo mensal faz desapparecer a interrupção e a suppressão 

d'olle, bem como as dores de cabeça, a irritação nervosa, as 

crispações, dores e cólicas que acompanham as é p o c a s 

m e n e t r u a e s , compromeltendo tao frequentemente a 

S A U D E D A S S E N H O R A S 
Em PARIS, 8, roa Vivienne ei em iodas as Pùaraaclas 

Vantagens : 
opera 
direc 

PROPULSOR da 
C h a m i n ó 

C o r r i g e q n a l q n e r c h a m i n é 

I a — O vento 
de qualquer 
cão e em qualquer 
força que sopre, 
sempre aspirando, 
nunca pode impedir 
a saliida da fumaça. 

2 a —O sol não pode 
influir senão favo-
ravelmente na aspi-
ração da chamiué. 

Únicos representantes para 
de S. Paulo 

Estado 3» __ A c h u v a n 5 o 

pode mais perturbar 

a aspiração da cha-
_ mine, ella antes cor-
RUA BOM RETIRO, 44—S. PAULO rige. 12-11.. 

Tm H A U C i C E 

CASA EDISON 
Colossaes reduções nos preços de todas as 

MACHINAS FALANTES 
e aceessorios, devido aos vantajosos contractos 
que acabamos de firmar com as mais importan 
tes fabricas destes artigos. 

V E J A M O S P R E Ç O S 
Phonographo Standart, figura n 1 do nosso catalogo 
Phonographo «I lonic. figura n. 2 do nosso catalogo 
1'llOBOgrapbo Spring Motor, fignr» n. 8 do nosso catalogo 
Phonographo Kxcelsior, figura n. 9 do nosso catalogo 
(iraphophono Miunon, figura n. 4 do nosso catalogo 
Graphophone CoTuinbia Mignon, figura n. 5 do nosso catalogo 
(Iraphophono Columbia A. T., figura n. fi do nosso catalogo 
Qrajiliophone Columbia Duplo, figura n. 7 do no»so catalogo 
Graphophone Columbia .Grand., figura n. 8 do nosso catalogo 
Grammophone Modelo corrente, figura n. 23 do nosso catalogo 
Zonoplione americano, figura li 24 do nosso catalogo 
Grammophone Concerto. Descripção na pagina 14 
Grammophone Concerto «Novo Modelo, com corda para 3 Chapas 

Grandes iSOJgOOO 

1 ) ) r ) i ) I í u l m i c i t a d o s e s t ã o r o m p l e l o s , e o n f o r m e a © s e r i p c i l o d o n o s s o c a t a l o g o 

Chapas paro Grammophone ou Zonoplione commnns, cada 3ÇOOO Dza. 
Chapas para Grammophone ou Zonoplione «Concertos., cada CJÍOOO D/.a. 
Reproduetor '.Concerto, para qualquer Zonoplione 011 grammophone 
Cylindros originaes, extrangeiros c nacionaea (qualidade superior) Dza. 
Cylindros cm branco (superiores) Dza. 
Cylindros grandes impressos, nacionacs e estrangeiros (superiores) cada 

UCA CASA ESPECIAL NI) 
no Estado de S. Paulo 

Rua 15 de Novembro, 29 A 
E 3 V E 2 P Ï = T 3 E 3 2 S Ü L 

d a s 

ACTAS MISERAIS I E S. I JÜI IE^ÇO 

ÂTTENÇlû 
As Aguas de São 

Lourenço (Sül de Minas), 
vendem-se mais barato do 
que as ouïras por esbrem 
mais próximas do liio de 
Janeiro c S. Paulo. 

DEPOSITO : 

Rua Cens. Chrispiniano, 7 
S . P a u l o 

i S T i S i 
E' o mallior depurativo 

brasileiro 
O Elixir M. Morato cura a syphilis, 

cura o rheuniatismo, cura a morphéa. 
O Elixir M. Morato é um depurativo 

indígena, e o único remedio que cura 
morphéa. 

O Elixir M. Morato é a salvação da 
humanidade, c a felicidade dos povos. 

Vende-se na casa 4. 

B a r u e l & C . — S . P a u l o 

AS AGUAS mineraes de Suo Lourenço 
são aconselhadas em vista da analyse 

do Laboratório Nacional e dos seus pro-
digiosos effeitos nas doenças do estoma-
go, rins, figado, bexiga e nas chioro-
aacinias e moléstias de senhoras. 

Sào expostas à venda conforme são 
colhidas nas fontes, sem addição de 
qnalqner (]az e como agua dc mesa não 
tem rival. 

P r e ç o s 
1 caixa com 48 garrafas 33$000 

5 caixas á 32$000 

10 . 31 $000 

De 10 caixas em diante 30J000 

U n i e o ( ! e p o s i t o : 

Bua Oonsolhoiro Chrispiniano, 7 
S. PAULO 1-4. 

Comprasse uma cai-
na com as respecti-
vas garrafas vazias e 
empalhadas por 5$. 
Acceitam sc encommendas para o interior 

A < f e i i ( < ? ( | « ' r n l c m 
S . 1 ' í u i i o « I a s A ( | u n K d o S . 

L u u r e o ç o : 

JOSÉ AFFÖNS0 DA VEIGA 
DEPOSITO : 

Rna Tons. Chrispiniano, 1 
S . P A U L O 

^gaa 36 Qiilnfna JlfaSeira 
. • " — m 
" /• ' • " " - s 

Loção a Violeta tie Parma j 

Ijzando estas LoçOcs, a cura ò infallivcl da 

CüS[ia e quoda dos cabcllos, ficando a ca-

beça impregnada de um perfume delicioso 

e vivificante. 

" G r a ç a s à 

Frescura do sen Perfumei 
t i i suaspropr iedades ant i s cp l i caa J 

o Alcool de Hor te l ã de 

é um dent i f r íc io^ delicioso. 

Como atrua de Toilette a Ho r t ! ' i a ] 
de Stlciilété excellente ; e soberana . 
contra as ficaiasde mosquitos. , 

F Ó B & D E Õ O N C O B S O : 
MEMBROde J U R Y P Â R I Z Í 9 0 0 \ 

Deposito e Fabrica 
n a 

CASA H U S S O N 
Iraporlador.i de Perfumarias 

Rua de 3 Bento 34 
S. PAULO» 

Venda par Alarido: Rue Rlchcr 10 et2,ParU. 

Repertoire de Jurisprudence 

DAÏiLOZ 

Liverpool, Brasil and Ri vor Plato Stumor» 
l a l u h » l a u u p o r t & B o l t 

IIERVIÇO D l r iMAOE inOS TABA NKtV I O H I 

IENNYSON, de Santo ". . 29 de abril 
. do Iiio 2 do maio 

COLERIDGE. do Iiio 17 de maio 
BYRON, <le Santos 29 de maio 

• do Itio 2 de junho 

O PAQUETE 

WORDSWORTH 
Iltuminado a liu elretrica 

«allirá do RIO DE JANEIRO, no dia 17 de abril, para 

N B W - Y O R K 
Recebe f assageiros de 1* e 8* classes para o porto aciina o para 

Passagens directas de 3* classe para todas as cidades dos Estados-Unidos o da 
Canadá. 

Este paquete proporciona aos passageiros todo o conforto necessário o tem 
a bordo medico o criada. Viagem mais rapida que via Inglaterra e sem os incon-
venientes do baldeaç&o. 

Preço da passagem em 3" classo do Rio do Janeiro para Ncw-Vork $10"*, 
e de Santos $50"" (dollars moeda americana). 

Para passagens e mais Informações trata-so no R i ) com os agentes • 

NORTON ME Cr A W St C. LD. 
RUA PRIMEIRO DE MARÇO, 58 

E cm Santos, com 

F. 8. Ilanipshirc & ('. Ld., Kaa 15 de Novembro, 28 

Hamburg Südamerikanische DampfscMfffahrts Besellschaffe 
BEltVIÇO ESPECIAL ENTIIC SAXTOS E IIAMBUHOO, COM ESCALAS PEI.O 

1110 DE JANEIRO DAIIIA E I.1SDOA 

O PAQUETE AI.I.r.MÄO . 

E L G R A N O 
' opt, I I . Haussen 

Saiiirá no dia 1C do corrente, paia o 

Rio, Bahio, Lisboa e Hamburgo 
P P O Ç O U n s i > M h . s a g n i i w < ' c .'{» c l a s s o p a r a L i s h o a , 1 3 5 $ . 
A C o i n p i i n l i i n \ e n « l o | i a ( . « a ; | e n s « lo 1 » c l u s s e p a r u 

C k « t ' l i a i i r ( | | t c l o p p e ç o « l o I I « . - 7 . I O . O , 

Todos os vapores dcsla Companhia têm a bordo cozinheiro portuguez. Forne-
cem vinho de mesa aos passageiros de 3* classe. 

Todos os paquetes da Companhia são do construção moderna illuminados a 

luz electrica, possuindo esplendidas accoinmodações para passageiros dc 1* c 3* classe. 

Para fretes, passagens e mais informações com os agentes : 3E3. J o h n a t o n & C o m p , 
I!UA DO COMMERCIO, IG—S. PAULO 

NímMeiiíseJícr Lloyd Bremen 
O VAPOK AI.LEMiO 

M A I N Z 
rinniinado a luj rlectriea 

COSIUANDANTE E. KAETZ 
Esperado, sahirá de Santos cm 9 de abril, p. f . . para 

Rio de Janeiro, líaVia, Madeira, Lisboa, 
Ho!leniam, Autuerpia c Bremen 

levando passageiros de l n e 3* classes. 
Este paquete tem bõas c as mais modernas accommodaçocs para passageiros 

dc 3* classe o tem cosinhciro portuguez a bordo. 
Recebe passageiros paru as Ilhas dos Ai;ore.i o Madeira. 

Preço das passagens de 3" classe para Lisboa, inclusive vinho de mesa, 135$>000 
Para frete, passagens e mais informações trata-se com os agentes 

gerrenuer, Billow & Comp. 
Urso te Alegro. 18—3IIÍÍ0S 

Rna do S. Bento, 81—S. PAULO 

O b r a c o m p l v l a , 4 í t o m o s 

Vende-se esta obra em 49 volumes en-
cadernados e ein boni estado. Trata-se 
na rua da Estarão, n. 27. 5—5 . . . 

&1SMD0, minha Seoliora! 
Está começando á engordar ó 

engordar i envelhecer.Deve tom&r 
todoa os diaa duna amendoua de 
THYROTDINE QOUTY o s u a cintara 
acato, ou tornará a aer esbelta. 

O FRASCO DB 50 AMENDOSAS í 10 fr. 
LABORATORIO, Ruc de Châteaudun, n* t, PARIZ 

Tratamento inoffeniivo o absolutamente certo. 
CoQTcm especificar bem : Thyroidine Bouty. 
Encontrado em todti a$ Pharmacias e Drogaria». 

T H E A T B O S A N T ' A N N A 

IHPBEZA DA ACTRIZ CINIRA POLONIO DiKEcrXo DE ADOLPIIO DE FARIA 

C o m p a n h i a « le V a u d e v i l l e e c o m e d i a « l o t h e a t r o L u c i n d a 

d o I t i o d e . f a n c i i ' o 

HOJE--Terça-feira, 8 de abril de « - H O J E 
Primeira representação do vaudeville em 3 actos, de Maurice Hannequim, tra-

dneção de Àdolplio de Faria : 

â MULHER 
D O 

COMMISSARIO 
1* acto, em casa de Montbrisard; 2°, em casa de Duvemet; 3", no Commis-

•ariado da Policia. 
A Mulher do Commissario acaba de obter no Rio de Janeiro eitraordinario 

uHo , qnando representada por esta Companhia. 

S o a u r i o s n o v o s e a p r o p r i a d o s 

MIS-EN-SCENE de A- de FARIA 
•VSaz ta- fe i r a , 11—1" aoirée da moda. 

a ^Dom ingo-g r and i o s a matinês a preço» reduzidos, i 1 '(, horas da tarde. 

PKKC08- Fráas, 30* ; camarote«, 25$ ; cadeiras, 5$ ; baleio 1* fila, 5» ; 

i ostras fUas, 3$ • galerias nmneradaá, Kg; geral, lÇõOO. 

i 4 renda oa Brasterie Pauiisl». da* 10 horaa da manhã ia 5 da 

do UHsatro. 

C I R C O S P I N E L L I 

R u a I H a r c c h a l D e o d o r o — P r a ç a U r . J o ã o M e n d e s 

I.OCAL DO ANTIGO THEATRO 3. JOSÉ 

BRANDE COMPANHIA EQUESTRE , BYMNASTICA E 
S O O L O » I € A 

Dirigida pelo artista 

AETonso Spinelli — 

Ligam Brasiliana 
S o c i e l á A n o n y m a d i A í a v l g a z i o n o 

O PAQUETE 

l I M 
Esperado em Santos, até o dia 10 de abril «ahirá, depois da indispensá-

vel demora, para 

Rio de Janeiro, Génova c Kapoles, 
acccitando passageiros para MARSELHA K BARCELONA com transbordo cm Gé-
nova. 

Este paquete possuo bòas acconimodaç')c.s para passageiros de classe distincta 
e terccixa classe. 

PREÇOS DAS PASSAGENS : 
Ern classe distincta pura (ienova c Nápoles . frs. ouro, 450 

* » Marselha, Génova e Nápoles • • 150 

w n r» -ii * Barcellona > . 175 
N. l i . Os bilhetes de 3* classe ato vendidos aos srs. passageiros exclusiva-

mente pela agencia geral de passagem de 3* classe, i rua 8 . Bento, 29 
1'nra passagens de classe distincta. dirigir-se uus agentes : 

8. Paulo—BRICCOLA & C. - R u a 16 de Novembro, 30. 

Orando funeçfio !—Deslumbrante espectáculo! 
N o q u a l t o m a r ã o p a r t e t o d o s o s a r t i s t a s e m 

s e u s m e l h o r e s a c t o s 
A PEDIDO GERAL — 

Grande corrida de touros 
oue tanto snccesso alcançou nas outras anteriores faneções, na qnal será bandari-
Ihado pelo cavalleiro de prosa sr. Pancio e farpeado pelos «rs. Lagartixa e Flores 
e passado por maleta pelos clowns Moya e Frascuelo. 

Hoje os clowns BENJAMIN e MOYA—os sympathicos da piatéa, promettem 
consas do otrtro mondo. Os Tonys também trarão em constantes gargalhadas. 

Ainda mais, a pedido geral, a grande e afamada pantomima militar, <pie tanto 
snccesso tem alcançado nas principaes cidades do Brasil e Republica Argentina: 

o s a A R i B A L c i n r o s 
Episodios da historia gloriosa do immortal Garibaldi. 80 pessoas em scena—38 quadros—12 números de musica 

NOTA—O director roga aos srs. chefes de famílias distribuírem os bilhetes a cada 
uma pessoa para evitar reclamaçSes na porta. Aa ereançaa que occoparem cadeiras 
pagarto o jyeal. Asque eicederem da medida da porta pa^ario entrada por inteiro 

g » ; 

Haverá fancçôes em todas as terças, onártaa, 'qãbtas, sabbados e ilnaii» 
" ' - - • • I haverá u t M t it í ha. da tarde. feriados e santificados 

P v e e e a o 

..... a. u . —nua ia ae novemoro, au. 
Lm Santos-A. FIOÜITA & C.- I tua Visconde do Rio Branco, n. 10. 

M A L A E E Â L I N G L E Z A 

S e r v i ç o ( j u i n z c n i i l o u t r o . S a n t o s o I C t i r o p a 

SABIDAS PRÓXIMAS 

THAMES 
DANUBE 
NILE ' 

29 de abril 
13 de maio 
27 de maio 

O MAOXirtCO £ IIAÏ'IDO PAQCETE IKQLEZ 

ÈLBMt 
«iperado ira Santos no dia 15 dc abril, sahird para 

R i o , 
B a l a l a , 

Perne m^uco, 
L i s b o a , 

C H E S B O U E G e 

Southamptou 
Passagens directas pura Hamburgo, lirewcH, Antnerpia, Rottcrdam e oa-

trás cidades eontinentaes; Nota- York (eonfdrme será informado na agenciai• são 
tmiltidas nos mesmos termos qne as de Southamptou. 

A Royai Maii S. P. C"., de accordo com a Pacific 8. N. C.» emitte bilhe-
tes de i'la e volta de 1 ' ( » ' classe para Europa com direito de voltar em qnal-
qner vapor das doas companhias. 

Também podem os srs. passageiros interromper a viagem seguindo com os-
tro vapor. 

Para fretes, passagens e mais informações eo 

( Agencia ia Mata ReaI Inglesa em S. Ponto.-

d e E . B e a t a 4 1 fohradai-í*^ d o c o r r e i o , S 

Scciéfé Gírffale ft krsports Maritimes á Vapeur dt Marseille 

O { » i i q i i e t o 

Esperado do Rio da Prata cm Santos, no dia 16 de abril, aabiri depois d* 
ndispensavel demora, para ' 

GENOVA E NÁPOLES 
de , 1 ! u"1 ÍB i , ; l 0 a l u z e l ec t r i c«> tem boas accommodaçSas par» passageiro* 

Preço da passagem em 3." classe: 

1 5 0 f r a n c o « , « t i r o \ . l l —Os l i i l l i e le* <le « e l u « , « s j l o venriMoo ao« s r s . p»Msa;jfir* a c x c l u x i v a m e n l R iirla A q e n c l n o e r a l <le p n ^ « |C||« f ie Jí.a o | n s k e ú r u a 8 . I loato , n . 3 » . 
Iara passagens e mais informiçÃes com os agentes-

Orey, Antunes & C. 
K m — O m m e r e i o , 

A W Ï 

i COMMISSÄO 

imparcialidade coin que pi 
Bellieiro Jofío Alfredo. Ev 

Nio colhe em absoluto 
dos que dizem que no ter 
effla se procedia do meBi 
OH chefes políticos faziam 
tendiam e nenhnma satisfj 
eleitorado^ porque isso ri 
cimento tilais formal da i 
conveniência da adopçfio 
publiuano eutre nós. 

Se a Republica foi pre 
iprcgoam, para a rompi-
do paiz, para n implanta« 
de viver as claras, com 
erros da actualidade com 
ticavam no extineto regim 

Nunca vi mo« tào prouu 
tilo desembaraçado, como 
poder pessoal. 

• Antigamente, o poder rr 
llbrio de outros poderes p 
va a direcção da politica 
do Conselho de Ministros, 
com seu partido, mas deli« 
pendencia tinha, porque i 
vitalícia no Senado iiiu da 
pendencia. 

^ ^ E, se toílos os senadores 
pelos seus serviços à cam 
todos eram merecedores do 
cional, mesmo assim, dentr 
escolheu o poder nioden 
aptos para o elevado carg 
te do Conselho dc Ministri 

Todos ainda se lembram 

• queda do partido liberal 
tos annos e ascençio do p 
vndor, o gabinete organisa 
rando estadista ^<aráo de 
dadeira gloria nacional, no 
te de São Paulo o conselh-
fredo Corrêa de Oliveira, 
t O que foi essa administr 
bem : s. exa. absolutamen 
•eiu no pleito eleitoral. A 
êervadora jamais lhe cr 
com oxigcncias desarrazoa» 

No '2 o. districto eleitor» 
caudidutos pleitearam a ( 
8clheiro Moreira de Barros 
beral e o dr. Almeida Nop 
tido conservador, nós toa-
"mparci?"' 
elneiro 

meações até de auctoridi 
receando que os adversarii 
acto qualquer manejo part 
vimos eleiçfto mais livre 
Os partidos se bateram na 
seus esforços exclusivos e 
res não tiveram nenhum a[ 

Uma politica assim é co 
produz sempre bons resnlti 

O presidente de Silo Pai 
participação alguma nas r 
liticagecs de aldeias, niio ? 
cto ou resultado forçado d 
nilo tendo vinganças a ex 
desempenhará o seu dever 
pendencia de especie algun 
directores da politica. 

Indifferente ás luctas p 
dividem os homens publi 
suas intrigas, está em con 
servir e de ser um admin 
e—o que é mais important« 

Um presidente, como • 
eleito por um partido dc 
chefe supremo, assume com 
rante os .directorios locnes 

^ dfganisaçao da Commissão 
ma o Congresso á sua feitji 
pre de seus afilhados e ar 
dispõe da foroa publica, dc 
Thesouro e tem ehi suas m 
nos da magistratura. 

Só tem uma vontade e d> 
vez que lhe dicte ordem c 
presidente da Republica. 

Outr'ora, a historia impa 
pistra esses factos, os min 
tado eram derrotados nas 
só o burilo Homem de Meli 
tricto eleitoral deste Estad 
Pedro Luiz Soares de SOUJ 
de Janeiro, foi derrotado j 
conservador, em opposiçilo, 
de Andrade Figueira. 

Nào só ein S. Paulo, eon 
Janeiro, em outros pontos 
governo soffreu seus reveze 
assim é nue, qin Goyaz, 
Augusto de Padua Fleury, 
nistro dc estado, foi derro 
deputado o seu competidor, 
uo partido conservador. 

O regimen eleitoral era < 
lerancia e foi por isso que 
sento no Parlamento dous < 
publicanos—os «rs. drs. Pr 
raes e Campos Salles. 

As qualificações eleitoraei 
lisadas, os partidos politico* 

t cuidavam desse trabalho, q 
primordial, e as eleições cri 
uma seriedade que nunca ti 

| ções da Republica. 

Todos podiam seguir ui 
quer na magisiratura, quer 
ciar quer na representação 
facto de pertencer a esta o 
cialidade politica, nilo servia 
tuia embaraço a essa justa 

Hoje, só quem e parente 
que dispõem dos negocios j 
pôde ter collocaoüo e segi 
reira. 

Outr'ora, para um cidao 
em Direito conseguir uma 
juiz de Direito, tâo graúdo 
culdade, que se chegava a j 
cru mais fácil a nomeação c 
de uma diocese qualquer 
que a nomeação de um 
reito. 

Tal é o interesse que se 1 
gistrado encarregado de ga 
reitos do cidadão. 

Pelo simples facto de ter 
completado o seu quatrienni 
pre isso bastava para ser 
creto de sua nomeação de j i 
to. havia um certo escrupul 
peniio consistia em saber d< 
tes desse juiz, do seu comp 
termo de sua jurisdicção, se 
magistrado partidário e que 
eriíicar a justiça. 

Quantas e quantas ver.es 
derador não recusou e não i 
Htica, deixando de assigna 
de homens formados, que mi 
mendavav) como chefes poli 
eomo magistrados encarre, 
trlbuir justiça aos seus júri 

As eleições do regimen ex 
vam interesse, despertavam 
partidos se moviam & vóz 

cavam interesse, despertavam 
M partidos se movia ri 
fes, os candidatos percorria 
ctos, não poupavam saerific 
contravam dirficuldades dia 
Incta era renhida t mesmo 
todos se esforçavam por u 
comidos eleitoraes eram COÍ 
mesas eleitoraes, compostas 
de differentes parcialidades p 
verdadeiros jnízes, recebiam 
do eleitor, e com um escrup 
tídad"» ane honram os anti 
monaichtcos, respeitavam o • 
e as urnas exprimiam a 7« 
ra l 

T io gr«nde era o interesse 
. Se, ás portas das redacções 

se agrnparam os populares i 
resulta aos eleitoraes nas diff 
Edades que compunham um < 
M . 

O resultado da eleiçio era 
lqgo á tardinha a a represen 
aal era conhecida pelos rest 
dos e publicado« e pelos 
expedidos de todos os ponto 

Imo era politica e até me« 
binamos, em districtos deste 

? 


